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DESTRO 
MACROATACADO

O Destro não é só 
atacadista,distribuidor, 
prestador do serviço. O 
Destro é um especialista 

em transformar
produtos em lucro.

JD HOME CENTER
Desde 1964 atendendo 

a família
paranaense

com o lançamento 
das principais 

marcas do mercado.

LEV MERCADO
A rede Lev Mercado está 
presente no dia a dia das 

pessoas, conquistando 
cada vez mais consumi-
dores pela qualidade no 
atendimento e preços 

baixos.

JD CASA
A exclusividade é a mar-
ca registrada da JD Casa. 

Aqui você encontra 
produtos de altíssima 

qualidade 
e requinte.

ME.LINDA
A Melinda é uma rede 
de cosméticos e perfu-
maria com mais de 10 

mil SKU’s e presente em 
quase 10 cidades 

em SP e PR.

DESTRO
OPERAÇÕES
LOGÍSTICAS

A Destro Macroatacado 
oferece serviço de admi-
nistração em operações 

logísticas, locação de
equipamentos e mão de 

obra especializada.

JD KONSTRUIR
A JD Konstruir é uma 
loja de materiais de 

construção com 
entrega rápida em 

toda a região e preço 
justo o ano todo.

ARMAZÉM DA 
MARIA

O Armazém da Maria é 
uma loja diferente.

Aqui você compra direto, 
mais barato e na 

quantidade que quiser.

SBT INTERIOR
O SBT abrange três 

regiões do estado de 
São Paulo: Araçatuba, 
Rio Preto e  Presidente 

Prudente e possui 
mais de 3.3 milhões de

 telespectadores.

JUNDIAÍ – SP NOVO HAMBURGO – RS CURITIBA – PR CASCAVEL – PR FOZ DO IGUAÇU - PR

PARANÁ E SANTA CATARINAPREMIO ABAD DE MAIOR E MELHOR
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Atacadistas, fornecedores e parceiros 
das grandes distribuidoras do Brasil, 
estiveram reunidos durante três dias 
para conhecer os últimos lançamen-
tos da indústria e aproveitaram para 
fechar bons negócios.
Com a participação de mais de 600 
lideranças ligadas ao setor, a 39ª Con-
venção Anual da ABAD (Associação 
Brasileira de Atacadistas e Distribui-
dores) foi marcada por palestras, 
tecnologia e inovação.
O evento, que reuniu aproximada-
mente 200 expositores, aconteceu de 
23 a 25 de abril em Atibaia (SP) e teve 
apoio de importantes empresas, entre 
grandes indústrias de bens de consu-
mo e os principais fornecedores de 

produtos e serviços para o setor.
A ABAD trouxe tópicos sobre econo-
mia, E-commerce, inovação tecno-
lógica, logística, trading marketing e 
outros assuntos que fazem parte do 
dia a dia do setor. 
“Daqui saem muitas reuniões mar-
cadas para as próximas semanas no 
Brasil inteiro, para que bons negó-
cios sejam realizados. A gente fez, a 
gente presenciou muitos empresários 
fazendo negócios e todos vão colher 
bons resultados”, disse o presidente 
da ABAD, Emerson Destro.

OTIMISMO 
Com a economia dando sinais de 
melhora, a expectativa dos líderes 

empresariais é de um aquecimento 
no setor, que está otimista.
“A agente passou os últimos anos 
patinando, então acho que está todo 
mundo ansioso para dar o próximo 
passo. Se depender da vontade das 
empresas eu acho que isso vai acon-
tecer”, observa Sílvio Souza, diretor 
comercial de uma das empresas que 
participaram do evento.
Atuando no mercado há mais de 
20 anos, uma das empresas levou à 
convenção um sistema de gestão cor-
porativo com foco no varejo familiar. 
O sistema oferece várias ferramentas 
para o pequeno empresário geren-
ciar sua loja de uma forma simples e 
eficiente. 

OTIMISTAS  -  Empresários do setor atacadistas e distribuidores participaram da Convenção da Abad em Atibaia, São Paulo

EMERSON DESTRO -  Presidente da ABAD - (Associação Brasileira de Atacadistas e Distribuidores) otimista para este ano

DEPUTADO EFRAIM FILHO -  falou aos atacadistas de todo o Brasill na Convenção da Abad em atibaia - São Paulo

PRÊMIOS -  Aos Atacadistas, fornecedores e parceiros das grandes distribuidoras do Brasil no evento em Atibaia - SP

Frente Parlamentar 
do Comércio e Serviço

“O que a gente traz com essa solu-
ção é algo que vai gerenciar de uma 
forma bem eficiente, desde o início 
da compra lá no varejista até as 
vendas ao consumidor final. Isso tudo 
integrado aos setores atacadistas, ge-
rando abastecimento mais eficiente”, 
destacou o diretor comercial Renato 
Teixeira.
Pequenos detalhes podem fazer toda 
a diferença na hora de fechar negó-
cios e alguns pontos nem sempre são 
perceptíveis. É aí que entra a criativi-
dade e importância da qualidade de 
dados da cadeia de abastecimento. 
Erros milimétricos no inventário de 

O deputado federal Efraim Filho, presidente da FCS – Fren-
te Parlamentar do Comércio, Serviços Empreendedorismo, 
representando também o presidente da Câmara dos Depu-
tados, Rodrigo Maia, declarou sua confiança na aprovação 
do projeto da nova Previdência, mas frisou a importância 
da participação do empresariado nesse processo. “É preciso 
que os senhores busquem os parlamentares de seus estados 
e mostrem que apoiam as reformas. Além disso, estamos 
numa guerra de desinformação, que diz que a nova Previ-
dência prejudica os mais pobres, quando na verdade a nos-
sa Previdência é um Robin Hood às avessas, onde o peque-
no paga o privilégio do grande. Precisamos que os senhores 
nos ajudem a disseminar a informação correta”, disse.

estoque, por exemplo, podem resul-
tar em perdas de até 15% do varejo. 
Flávia Ponti Bandeira, gerente de 
educação, explica que erro de 0,6 cm 
na altura de uma caixa pode deixar de 
fora mais de 200 caixas ao carregar 
o produto em um caminhão. Essa 
diferença milimétrica, se ajustada cor-
retamente, faz com que seja possível 
colocar mais uma camada de paletes 
e aumentar o volume de caixas a 
serem transportadas.
 “A gente nem imagina que um nume-
rozinho pequenininho pode ter um 
impacto tão grande em toda a cadeia 
de suprimentos. Essa é a importância 

de ter qualidade de dados”, explica 
Flávia. 
A abertura da convenção anual foi 
marcada por homenagens e ex-presi-
dentes recebem troféus de reconheci-
mento. “A ABAD externa seu reco-
nhecimento aos empresários pelo 
empenho dedicado ao fortalecimento 
da nossa entidade e por sua inestimá-
vel contribuição ao desenvolvimento 
do setor”, dizia a inscrição nos troféus 
para os homenageados.

INOVAÇÃO
e tecnologia 

dão o tom da 39ª 
convenção 

da ABAD

NACIONAL
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A abertura da 39ª Convenção Anual do Ca-
nal Indireto – ABAD 2019 ATIBAIA, realizada 
na noite de 23 de abril pela ABAD – Associa-
ção Brasileira de Atacadistas e Distribuido-
res, contou com a entrega dos prêmios de 
“Melhor Atacadista Distribuidor por Estado” 
e “Melhor Atacadista Distribuidor Nacional”, 

apontados em pesquisa realizada entre 
janeiro e março deste ano pela empresa de 
estudos de mercado GfK, por meio de ques-
tionário e entrevistas com mais de três mil e 
quinhentos varejistas de todas as unidades 
da federação.
“O objetivo do estudo foi pesquisar, junto 

aos pequenos estabelecimentos atendidos 
pelo Canal Indireto, quais seus principais 
fornecedores atacadistas/ distribuidores e 
qual a avaliação dos mesmos”, informa o di-
retor de Varejo da GfK, Marco Aurélio Lima, 
responsável pela realização e pela apresen-
tação da pesquisa no evento.

Melhores atacadistas e distribuidores
de 2018, por estado e nacional, foram 
indicados em pesquisa da GfK.

Associação Brasileira de Atacadistas e Distribuidores
ABAD

MELHORES ATACADISTAS 
E DISTRIBUIDORES DO BRASIL

Os prêmios foram entregues pelo presi-
dente da ABAD, Emerson Destro, e pelos 
fornecedores patrocinadores da con-
venção anual ABAD 2019 em Atibaia, São 
Paulo.

ACRE                                                           
RB Distribuidora / Ecoacre

ALAGOAS E SERGIPE                                   
Andrade Distribuidor Ltda.

AMAPÁ                                                         
Armazém Santa Maria Ltda.

AMAZONAS E RORAIMA                             
Mercantil Nova Era Ltda.

BAHIA                                                           
Lutan Distribuidora de Alimentos Ltda.

CEARÁ                                                           
J. Sleiman & Cia. Ltda.

GOIÁS, MATO GROSSO DO SUL,
TOCANTINS E DISTRITO FEDERAL              
JC Distribuição e Logística

ESPÍRITO SANTO                                          
Elson’s Produtos Alimentícios Ltda.

MARANHÃO E PIAUÍ                                    
Jorge Batista & Cia. Ltda.

MATO GROSSO                                            
Irmãos Domingos

MINAS GERAIS                                             
Decminas Distribuição e Logística

PARÁ                                                             
Marques & Melo Ltda.

PARAÍBA                                                       
Nordece Nordeste Repres. e Distribuição

PERNAMBUCO                                            
EBD Nordeste Comércio Ltda.

RIO DE JANEIRO                                          
Garcia Atacadista Ltda.

RIO GRANDE DO NORTE                            
Riograndense Distr. de Alimentos Ltda.

RIO GRANDE DO SUL                                 
Fröhlich S/A

RONDÔNIA                                                  
Coimbra Importação e Exportação Ltda.

SÃO PAULO                                                  
Atacado Bate Forte

Já o prêmio de Melhor Atacadista Dis-
tribuidor do Brasil foi para a Martins 
Comércio e Serviços de Distribuição.
O evento, que aconteceu entre os dias 23 e 
25 de abril, contou com o apoio de impor-
tantes empresas, entre grandes indústri-
as de bens de consumo e os principais 
fornecedores de produtos e serviços para 
o setor.

PARANÁ E SANTA CATARINA
Destro Macroatacado

premia os melhores do setor 
atacadista distribuidor

GRUPO DESTRO -  João Carlos, João Destro, Maria, Emerson, Rejane e Luan Destro, recebem o prêmio de melhor Macro do Paraná e Santa Catarina

FAMÍLIA DESTRO -  João Carlos, Rejane, Maria, João Destro, Emerson, Alessanda, Thayná, Loreta Tardelli e Luan Destro
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Recentemente, o TRF4 (Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região) determinou reduções 
dos valores do pedágio nos lotes rodoviá-
rios administrados pelas concessionárias 
caminhos do Paraná (redução de 25,7%) e 
Viapar (19,02%). Os trechos que elas gerem, 
têm, respectivamente, praças de pedágio nos 
seguintes municípios: Prudentópolis, Irati, 
Porto Amazonas, Imbituva e Lapa (Cami-
nhos do Paraná), e Corbélia, Campo Mou-
rão, Floresta, Presidente Castelo Branco, 
Marialva e Arapongas (Viapar)
A concessão do Anel de Integração no Estado 
do Paraná foi em 1997, no governo de Jaime 
Lerner, e encerra em novembro de 2021. Na 
iniciativa privada, o pedágio é uma forma de 
se ter rodovias em melhores condições, com 
custo de manutenção reduzido e com exe-
cução de obras necessárias, evitando assim 
acidentes e fazendo com que as rodovias te-
nham mais segurança.
Há uma proposta de entendimento para que o 
governo federal tenha a responsabilidade da 
licitação já que o Anel de Integração Rodo-
viário é formado basicamente por rodovias 
federais. E também para que a licitação seja 
transparente e com o maior número possível 
de empresas interessadas, inclusive com a 
participação de empresas de cada região.
Em 1997, por falta de conhecimento da so-
ciedade e de divulgação, as licitações dos 
trechos tiveram pouco interesse e os ganha-
dores das concessões foram grandes emprei-
teiras e empresas estrangeiras que estabele-
ceram no estado do Paraná o pedágio com o 
valor mais elevado do Brasil.

O maior impacto do pedágio do Anel de In-
tegração foi para o Oeste do Paraná, pois 
somos a região mais distante do Porto de 
Paranaguá. O custo maior da tarifa para 
a região foi de R$ 1 bilhão, atingindo em 
cheio os produtores rurais que necessitam 
de rodovias para o transporte da produção. 
Poucas pessoas e entidades manifestaram 
repúdio ao absurdo valor do pedágio, entre 
as quais a Fiep (Federação das Indústrias 
Estado do Paraná) e a Ocepar (Organização 
das Cooperativas do Estado do Paraná). E 
também a Assembleia Legislativa do Paraná 
por ter aprovado um dispositivo que obriga 
que qualquer mudança sobre as concessões, 
inclusive renovação, tenha a anuência da 
Casa.
A Ocepar foi representada na maioria das ve-
zes pelo presidente da Coopavel, que partici-
pou de mais de dez audiências públicas. Além 
de representar a Ocepar, ele também repre-
sentava a Coopavel e os produtores rurais de 
várias cidades da região. No Oeste do Pa-
raná, Caciopar, Acic, Acamop e POD (Pro-
grama Oeste em Desenvolvimento) também 
participaram ativa e corajosamente contra 
a exploração econômica de toda a sociedade 
pelo elevado valor praticado nas praças de 
pedágio, principalmente pelas concessioná-
rias Ecocataratas e Viapar.
O MPF (Ministério Público Federal) em 
análise a várias denúncias e estudos que 
alertavam e comprovavam irregularidades, 
abriu inquéritos que culminaram inclusive 
com prisões de pessoas do governo e das 
concessionárias. Essa foi a prova maior da 

DILVO GROLLI
Pedágio, a justiça sempre vence

exploração da sociedade e dos produtores 
rurais, esses os mais afetados, pelas conces-
sionárias do Anel de Integração.
Além da redução do valor do pedágio, os pro-
cessos que estão trâmite na Justiça fizeram 
com que algumas concessionárias buscassem 
acordos de leniência. Os valores alcançados 
nos acordos dessas duas concessionárias já 
ultrapassam a casa de R$ 1,25 bilhão, e há 
possibilidade de se chegar a mais de R$ 2,5 
bilhões.
O pedágio é a melhor forma e a mais empre-
gada no mundo para que se tenha rodovias 
seguras, mas sem a exploração da sociedade. 
Agora, com o fim dos atuais contratos, os go-
vernos estadual e federal vão realizar novas 
licitações com transparência e com a partici-
pação de toda a sociedade. E a expectativa é 
que essas licitações garantam grandes bene-
fícios econômicos e sociais para a sociedade.
Busca-se um processo sem corrupção e com 
fiscalização estratégica e operacional em que 
todas as partes sejam devidamente respeita-
das. É grande também a expectativa para que 
as parcerias público-privadas sejam amplia-
das no estado do Paraná para as ferrovias, 
aeroportos e portos. E esperamos que esse 
seja o melhor caminho para uma economia 
mais forte para o agronegócio e para toda a 
sociedade paranaense.

Artigo de Dilvo Grolli
Presidente da Coopavel

O ano de 2018 foi um ano histórico para a 
C.Vale de Palotina. A Cooperativa conseguiu 
crescer 23% e fechou o ano com faturamento 
superior a R$ 8,5 bilhões e sobras de R$ 100 
milhões. A valorização da soja e do milho foi 
o principal fator a impulsionar o desempenho 
da empresa. No segmento carnes, o desem-
penho foi prejudicado pelos efeitos da greve 
dos caminhoneiros, pelas restrições impostas 
pela Europa e China, e pelo baixo nível de 
consumo do mercado interno.
Entusiasmado com os número expressivos 
de 2018, o presidente da Cooperativa, Alfre-
do Lang, destacou a força que o agronegócio 
voltou a mostrar. Com produtividades varian-
do de razoáveis a boas e preços bem mais 
atrativos pelos grãos que no ano anterior 
devido ao dólar e à guerra comercial entre 
China e Estados Unidos, as vendas de soja e 
milho impulsionaram o faturamento do setor. 
“A C.Vale conseguiu um expressivo aumento 
de 23,14% em suas receitas, totalizando R$ 
8,5 bilhões, graças, principalmente, ao rece-
bimento de 62,37 milhões de sacas de soja 
e milho. A carne de frango, no entanto, teve 
seu desempenho bastante prejudicado pelas 
limitações impostas pela Europa e China às 
exportações brasileiras. 
A greve dos caminhoneiros e o baixo nível 
de consumo do mercado interno também 
atrapalharam na medida em que afetaram a 
rentabilidade do setor. No segmento peixes, 
conseguimos ampliar o abate de 28 mil para 
77 mil tilápias/dia em 2018, conquistando 
espaços importantes no mercado nacional”, 
destacou Alfredo Lang.
O presidente revela que a A C.Vale planeja 
ampliar as produções de frangos e de tilápias. 
Ainda este ano, a cooperativa pretende co-
locar em funcionamento a nova unidade de 
recebimento de grãos em Alto Piquiri, no no-
roeste do Estado. 
Outro projeto da Cooperativa para 2019 é o 
a construção de um hipermercado em Assis 
Chateaubriand. Lang, porém, espera que o 
governo Federal reduza os juros das linhas 
de crédito para investimentos. “Queremos 
retomar investimentos, começando pela 
ampliação do abate de frangos e de peixes. 
Também pretendemos melhorar nossa estru-
tura de recebimento de grãos. Para isso, será 
fundamental que o novo governo ofereça li-
nhas de crédito com juros que viabilizem os 
investimentos, afinal o Brasil precisa encerrar 

o ciclo de dificuldades e começar uma nova 
era de prosperidade”, disse Alfredo Lang.

R$ 300 MILHÕES AO LONGO DE 2019 
Alfredo Lang afirmou que a Cooperativa pla-
neja investir R$ 300 milhões em 2019. Para 
ele, “o desempenho da C.Vale teria sido ainda 
melhor se a rentabilidade dos negócios não 
tivesse sido afetada pela tabela de fretes e 
pela crise da economia nacional que levou 
as empresas a reduzir margens de lucro para 
conseguir vender seus produtos. Além do 
crescimento expressivo, em 2018 comemo-
ramos os 55 anos da cooperativa. Lançamos 
a segunda versão de nosso Plano de Mo-
dernização em que pretendemos avançar 
ainda mais com nossa estratégia de investir 
na agroindustrialização. Nosso foco é gerar 
renda aos associados, abrir novas oportuni-
dades de trabalho e melhorar a rentabilidade 
da cooperativa”, disse o presidente da C.Vale.

PEIXE
A região Oeste é o principal polo de produção 
de tilápias do Paraná e uma das maiores con-
centrações produtivas do peixe no país e se 
tornou o braço direito da Cooperativa na re-
gião. O cultivo é fonte de renda de pequenos 
produtores, que investem principalmente na 
criação dessa espécie. Originária da Ásia, ela 
representa 74% da produção de pescados no 
Estado. Como o peixe tem ganhado espaço 
nos municípios da região, que com o clima 
propício e a vocação natural para o a produ-
ção da espécie, a C.Vale dispõe de um dos 
maiores abatedouro de peixes da América 
Latina, com capacidade para processar mais 
de 75 mil tilápias por dia com projeção para 
chegar a 600 mil peixes por dia, nos próximos 
anos. A estrutura, que exigiu R$ 110 milhões 
em investimentos, revela a estratégia da coo-
perativa em apostar em produtos com maior 
valor agregado e com baixo custo inicial de 
produção.
A unidade gera mais de 400 empregos e a 
produção de mais de 300 produtores inte-
grados. “Investimos para criar alternativas 
de renda aos associados e para agregar valor 
à produção primária. Para produzir tilápias, 
utilizamos milho e soja, que nós mesmos 

AGRONEGÓCIO

C.VALE
AMPLIA INVESTIMENTOS

produzimos. Então, em vez de vender grãos, 
preferimos vender carne, com maior valor 
agregado”, destacou Alfredo Lang. 
Com o empreendimento, a cooperativa dá 
início a um novo sistema de integração. Na 
visão de Lang, diversificar a renda traz se-
gurança e dá estabilidade para a receita do 
negócio. “A produção de peixe requer um in-
vestimento inicial baixo e dá tanto, ou mais, 
dinheiro que o frango”, ressaltou.
A cooperativa escolheu iniciar pela tilápia, 
mas, eventualmente, no futuro, o frigorí-
fico poderá abater outras espécies. “Tudo 
dependerá da oferta de matéria-prima e da 
viabilidade econômica”, comentou Lang. O 
novo sistema de integração é uma aposta em 
inovações tecnológicas. A cooperativa reuniu 
tecnologias de oito países para o abate de 
peixes e para a produção de rações. A meta 
era atingir a marca de 75 mil tilápias por dia 
até o final do ano passado, porém em novem-
bro de 2018, batemos a marca dos 78 mil pei-
xes abatidos em um dia, mas o planejamento 
prevê a ampliação do processamento para 
600 mil tilápias por dia. A planta inicial abatia 
diariamente 15 mil unidades, mas com capa-
cidade para 75 mil unidades ao dia.
No empreendimento, a C.Vale conta com o 
auxílio da Universidade de Pisa, na Itália, que 
desenvolveu um sistema de produção inten-
siva. “A principal vantagem é a possibilidade 
de alojar até 60 tilápias por metro quadra-
do de água, doze vezes mais que no sistema 
tradicional”, explica Lang. Ele esclarece, no 
entanto, que esse sistema será adotado num 
segundo momento em função do maior con-
sumo de energia elétrica pelos equipamen-
tos de aeração. A cooperativa está buscando 
uma solução para essa questão através do 
aproveitamento da energia solar por células 
fotovoltaicas. “O extraordinário ganho de es-
cala de produção vai viabilizar o novo modelo 
de criação de peixes. Entendemos que será 
o início de uma nova era para a piscicultura”, 
apostou Lang. O dirigente lembra ainda, que 
a C.Vale ingressou na avicultura, em 1997, 
inovando ao criar frangos em aviários clima-
tizados. Essa tecnologia acabou sendo adota-
da, posteriormente, pelas demais empresas 
do segmento.

C. VALE -  uma das marcas mais valorizadas do cooperativismo brasileiro

PRESIDENTE -  Alfredo Lang sempre atento
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Liberdade X Responsabilidade

EDIÇÕES ANTERIORES: 
valor da última capa mais frete.

3225 0011
www.realcontadores.com.br
real@realcontadores.com.br

Rua Pernambuco, 90 - Centro
Desde 1973

Todos sabem que a livre iniciativa é um dos princípios fundamentais consagrados na 
Constituição de 1988, aparecendo tanto no seu artigo 1º, que trata da organização 
de todo o Estado brasileiro, quanto no capítulo específico que trata da atividade eco-
nômica. De fato, o caput do art. 170 afirma que a ordem econômica é “fundada na 
valorização do trabalho humano e na livre iniciativa”. 
Entretanto, são tantas as artimanhas e preocupações desmedidas de ordem burocrá-
tica que um empreendedor tem de enfrentar no Brasil para levar adiante seu negócio, 
que, na prática, o destaque concedido pela Constituição à liberdade econômica parece 
não existir ou está sendo totalmente ignorada em todos os níveis governamentais. 
Aqueles que se propõem se aventurar no campo empresarial, não imagina as inúme-
ras licenças e autorizações prévias que são necessárias para qualquer ato relevante 
da vida de uma empresa, além de toda a burocracia que envolve o dia a dia que o 
empreendedor vai enfrentar. Deveriam ser a exceção, não a regra, conforme o espírito 
que norteou a Carta de 1988, mas não é o que ocorre.
Por outro lado, não se entende a quantidade infindável de projetos de lei que saem dos 
513 deputados federais durante seus mandatos, sem levar em conta ainda os decre-
tos, portarias do Executivo, acórdãos e resoluções do Judiciário. Assim, todo funciona-
mento dos três poderes leva ao crescimento contínuo das regulamentações.
Acabam descobrindo que, em boa parte das vezes, as normativas não eram necessá-
rias, ou então é muito comum que elas fiquem anacrônicas e comecem a se contrapor 
umas às outras e geram um complexo inabarcável de regras que confudem os opera-
dores e até seus criadores.
Some-se a isso o poder do Estado de fiscalizar e aplicar sanções e temos o modelo
“ideal” de uma sociedade que sufoca a iniciativa privada.
A possibilidade de estabelecer um marco legal que fixe parâmetros claros para isso 
é uma ótima oportunidade para que Câmara e Senado mostrem que estão realmen-
te comprometidos com as mudanças almejadas pela população nas eleições do ano 
passado.
No mesmo ritmo, cada Estado impõe suas regras que chegam aos Municípios, com ra-
ras exceções que estão de fato atualizadas, com o desejo e pensamento da sociedade.
Até quando os governantes vão continuar “brincando” com a sociedade?
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 O “Rei” Roberto Carlos prepara seu show 
romântico, que recentemente teve grande 
sucesso nos Estados Unidos, para Foz do 
Iguaçu e outras cidades do Paraná no mês 
de junho, segundo o Grupo Excom de 
comunicação.
Enquanto isso, Roberto Carlos segue rece-
bendo prêmios e juntando enorme público 
nos shows pelo Brasil ou no exterior.
Dono de uma sólida carreira musical, 
Roberto Carlos iniciou no mundo artísti-
co flertando com um “novo” gênero que 
embalava a juventude nos anos 1950, o 
rock and roll. No anos sessenta, a carreira 
decolou com a Jovem Guarda, com sucesso 
já nos primeiros álbuns, Splish Splash e É 
Proibido Fumar. Na década de setenta, o 
“Rei” despontou como cantor romântico e 
intérprete que faz dele, o numero um do 
Brasil e com fã clube mundo afora.

ROBERTO CARLOS 
EM FOZ DO IGUAÇU

JOSÉ IVALDECE PEREIRA
contato@revistanovafase.com.br

NEYMAR, CAPITÃO? 
Claro que não! Senhor Tite. Saiba que a vida nos prepara, sabiamente, encruzilhadas. 
Nelas somos forjados ou enfraquecidos. Eis aí uma delas, tua hora de mostrar o que tem 
aí dentro, se é coragem de fazer o que é certo, ou só hipocrisia mesmo. Vocês vivem em um 
mundo a parte, em redomas de riqueza, não se façam de vítimas do sofrimento, porque esse 
tipo de decisão? Os homens na verdade tomam todos os dias, aqui na vida real. 
O desaforo que teu menino mimado ouviu, é bem menor do que inúmeras injustiças que o 
pobre sofre todo dia e suporta calado em troca do sustento de seus filhos e dignidade. 
Teu trabalho não é mais árduo que o dos pais de família comuns, só é abastado e luxuoso, 
com um agravante, estão à vista de milhões de jovens e crianças. Espero que dê ao menos 
um pouco de exemplo moral pra essa nação, porque com títulos ou sem, o que vale é o 
legado que deveriam deixar. Vocês já têm dinheiro pra viverem sem trabalhar o resto das 
vossas vidas, façam algo que verdadeiramente valha a pena.

A divulgação de nova legislação muito rigorosa no combate aos criminosos, encaminhada 
à Câmara, e a efetiva repressão ao crime que tem sido feita pelos órgãos de segurança já 
apresentam seus resultados positivos em todo o país. Esta era uma das metas prioritári-
as do atual governo federal. Estas boas notícias, pasmem, não interessam a oposição, e 
por isso nós temos que divulgar muito nas redes sociais para pressionar o congresso na 

aprovação do projeto encaminhado por Sérgio Moro.

BRASIL:  mais segurança faz cair a violência

Imagine a emoção de técnicos e engenheiros no dia 3 de 
outubro de 1983, quando, apenas oito anos depois do 
início da gigantesca obra, a casa de máquinas vibrou 
quando foi ligada a primeira unidade geradora de Itaipu. 
O barulho, quase ensurdecedor, soava como música. Mas 
a turbina girava no vazio, isto é, sem produzir energia. 
Era só o início da fase de testes.
Seis meses depois, em 5 de maio de 1984, foi para valer. 
A unidade geradora começou a produzir e a transmitir 
energia. Mas só para o sistema elétrico do Paraguai. O 
Brasil ainda não tinha construído as linhas para receber 
a energia de Itaipu. Em 25 de outubro de 1984, novo mar-
co histórico: os presidentes do Brasil, João Figueiredo, 
e do Paraguai, Alfredo Stroessner, acionaram simultane-
amente as duas turbinas já instaladas, gerando energia 
para os dois países e inaugurando, oficialmente, a Usina 
Hidrelétrica Itaipu Binacional.
Itaipu fechou aquele ano com a produção de 277 mil me-
gawatts-hora (MWh). Parece pouco hoje, quando Itaipu 
gera anualmente acima de 90 milhões de MWh. Mas vale 
lembrar que a única hidrelétrica que operava naquela 
época no Paraguai (e ainda opera), Acaray, tinha produ-
ção inferior a esta. E, mesmo hoje, uma usina com esta 
produção é considerada de porte médio.
Para chegar ao recorde mundial que a binacional atingiu 
em 2016, de 103,09 milhões de MWh, a “pequena” Itaipu 
de 1984 precisaria produzir por 372 anos seguidos. Ou 
por “apenas” 325 anos, para ficar perto da média anual 
de produção, que é acima de 90 milhões de MWh.
Com a instalação de duas novas unidades geradoras, 
em 2006 e 2007, a geração foi superando recordes, até 
chegar às cinco maiores produções anuais da história, 
registradas nos últimos sete anos. 

Nos 35 anos de operação,
ITAIPU em nova fase

Muitas vezes, até com condições hidrológicas menos 
favoráveis, como nos primeiros meses de 2018, supera-
das com uma boa gestão de manutenção e garantidas por 
equipamentos que, ao longo desses anos, demonstraram 
sua qualidade.
As áreas de Operação e Manutenção trabalham de forma 
interligada, em Itaipu. A programação de geração pode 
ser feita de acordo com a parada das máquinas para 
manutenção, ao mesmo tempo em que se dá atenção à 
necessidade dos setores elétricos do Brasil e do Para-
guai e às condições hidrológicas. Internamente, todos 
esses procedimentos têm um nome poético: “dança das 
águas”. A ideia é aproveitar ao máximo possível a água 
que entra no reservatório.
Mas, embora tudo funcione bem, temos convicção de que 
é preciso investir em renovação tecnológica completa da 
usina, que precisa se manter com produção elevada, ao 
menor custo operacional possível e com muita seguran-
ça. Esta renovação inclui repensar funcionalidades e 
processos, além de possibilitar uma leitura mais detalha-
da das unidades geradoras, para que possamos alcançar 
ainda melhores marcas de produção anual.
Em memória daqueles que sonharam Itaipu, que constru-
íram esta gigantesca obra binacional, o grande desafio 
que temos pela frente é manter o que já é ótimo e melho-
rar o que for preciso. Aliás, é mais do que um desafio. 
Para nós, é uma missão, que cumpriremos com trabalho 
em equipe e muita confiança no futuro.

JOAQUIM SILVA E LUNA 
é diretor-geral brasileiro da Itaipu Binacional

ANIVERSÁRIO



Nova Fase  | 1514 |  Nova Fase

Empresários, políticos, jornalistas e convida-
dos se reuniram na Acic - para ouvir dos dire-
tores da Gol e do prefeito Leonaldo Paranhos, 
o anúncio oficial da entrada em operação do 
Boeing 737/700 para 138 passageiros, partir 
do dia 5 de agosto, com dois voos saindo de 
Guarulhos/São Paulo, sendo o primeiro às 
9h55, chegando a Cascavel às 11h30, e par-
tindo Cascavel com destino a Guarulhos às 
12h, com chegada em São Paulo às 13h30. 
À tarde, saindo de Guarulhos às 15h e retor-
nando às 17h de Cascavel para Guarulhos.
“Em 1h35 de voo, a pessoa sai de São Pau-
lo e chega a Cascavel. É um voo direto e isso 
facilita a inserção de novas empresas e, por 
consequência, novos empregos e geração de 
renda. E por isso, também, esta é uma con-
quista muito importante. Estamos conectan-
do Cascavel com o mundo. E quando a gente 
ver, lá no aeroporto de Guarulhos, o nome de 
Cascavel na tela de embarque será um orgu-
lho enorme”, disse o prefeito Paranhos.
As passagens foram colocadas à venda assim 
que a Anac (Associação Nacional da Aviação 

A entidade Airports Council International di-
vulgou recentemente um ranking preliminar
mostrando quais foram os aeroportos mais 
movimentados do mundo em fluxo de viajan-
tes em 2018.
Em primeiro lugar na lista ficou, pelo 21º ano 
seguido, o Hartsfield-Jackson Atlanta  Inter-
national Airport, que serve a cidade norte-a-
mericana de Atlanta e que recebeu, no ano 
passado, mais de 107 milhões de passageiros.
Trata-se de um número quase três vezes 
maior do que o verificado no aeroporto pau-
lista de Guarulhos, hoje o mais movimentado 
do Brasil.
Mas o que existe dentro e fora do Hartsfiel-
d-Jackson, que o torna capaz de comportar 
este gigantesco fluxo de passageiros?
Importante ponto de conexão de voos para 
quem entra e sai dos Estados Unidos, este 
aeroporto ocupa uma área de mais de 1.900 
hectares, onde existem cinco pistas para os 
aviões.
Em seu complexo de terminais, há nada 
menos do que 192 portões de embarque 
e, para facilitar o movimento dos passa-
geiros, o local conta com uma espécie de 
metrô, chamado de The Plane Train, que 
transporta, em média, mais de 200 mil 
pessoas por dia, percorrendo um trajeto 
circular de quase 5 quilômetros de ex-
tensão e chegando às plataformas para 
recolher usuários a cada dois minutos.

Civil) aprovou as operações dos voos para 
Cascavel. “A aeronave colocada à disposição 
possui os sistemas de entretenimento mais 
modernos que a gente pode  encontrar e 
oferecer aos passageiros. E o Boeing é o pa-
drão da frota Gol. Vai ter todo  o conforto que 
estamos disponibilizando tanto para o voo 
internacional quanto para esta operação do-
méstica”, informou Marcos Tognato da Silva, 
especialista de relação institucional da Gol.
Cláudio Neves Borges, diretor de Relação Ins-
titucional da Gol disse aos empresários que  
os planos da empresa são permanecer em 
Cascavel e prestar o melhor atendimento aos 
passageiros. “Cascavel já vinha sendo alvo de 
estudos há muito tempo na nossa empresa. 
Nós nunca viemos de fato, porque não era 
hora. Mas o momento chegou e no dia 5 de 
agosto o primeiro avião da Gol pousa aqui. 
Tenho certeza que será um marco para a ci-
dade e um marco para a Gol conseguir ope-
rar nesta cidade tão próspera e promissora. 
Serão dois voos, inicialmente, e dificilmente  
começamos em uma cidade com dois voos e 

E não faltam locais para entreter ou alimen-
tar os passageiros que esperam voos por lá: 
o Hartsfield-Jackson oferece mais de 110 
estabelecimentos que vendem alimentos e 
bebidas, além de mais de 90 lojas comerciali-
zando roupas, itens eletrônicos e afins.
E o lugar também faz papel de museu, abri-
gando exposições sobre cultura e a história 
dos Estados Unidos e de outros países.
Além disso, os passageiros têm a chance de 
assistir a apresentações musicais no meio dos 
saguões.
Já a parte externa do aeroporto oferece mais 
de 30 mil vagas de estacionamento para o 
público, tamanho suficiente para abrigar os 
carros da população de uma pequena cidade 
brasileira.

MAIOR EMPREGADOR DO ESTADO
O Hartsfield-Jackson Atlanta International 
Airport também informa ser “o maior em-
pregador da Geórgia [Estado norte-ameri-

já iniciaremos com dois voos diários daqui a 
partir de Guarulhos. Isso mostra a confiança 
e os investimentos que estamos fazendo na 
cidade de Cascavel”, disse o diretor.
Para operar em Cascavel a empresa fez uma 
série de exigências para que Aeroporto tives-
se condições de receber o Boeing 737/700. 
“Há três semanas fizemos uma inspeção na 
estrutura e hoje podemos dizer que as condi-
ções de operações são totalmente seguras. O 
pátio, mesmo nas condições que se encontra 
hoje, permite operação, atendendo os pa-
drões de segurança exigidos”, disse Marcos 
Tognato.

TRANSPORTE DE CARGAS
Sobre o transporte de cargas, Cláudio Neves 
Borges esclareceu que o a aeronave que vai 
operar em Cascavel comporta carga na parte 
inferior e o transporte será feito dentro dos 
voos com conectividade para todo o Brasil. “A 
utilização da ‘barriga do avião’ para o trans-
porte de carga estará disponibilizado para os 
passageiros”. Ele falou também que o Paraná 
é o estado com maior número de operações 
da Gol.
Paranhos encerrou o encontro dizendo que 
para ter estes novos voos, o Município está 
investindo na construção de uma estação de 
embarque com quase seis mil metros quadra-
dos de área construída, estacionamento para  
400 carros, cercamento de todo o aeroporto 
(que é uma exigência da Anac), revitalização 
e duplicação da Avenida Itelo Webber que 
dá acesso ao terminal, o estacionamento em 
concreto das aeronaves e a construção de no-
vos hangares. “São aproximadamente R$ 26 
milhões em investimentos que vão beneficiar 
uma região com mais um milhão de habitan-
tes”, completou Paranhos.

cano onde se localiza a cidade de Atlanta]”, 
gerando trabalho para aproximadamente 63 
mil pessoas contratadas pelas companhias 
aéreas, em serviços de transporte terrestre, 
serviços de segurança e outras áreas relacio-
nadas ao funcionamento do aeroporto.
E de lá saem voos para cerca de 150 destinos 
dentro dos Estados Unidos e mais de 70 des-
tinos pertencentes a 50 países estrangeiros 
(incluindo o Brasil).
Trata-se de um fluxo intenso de aeronaves 
que é acompanhado por uma infraestrutura
igualmente enorme: no Hartsfield-Jackson 
fica a mais alta torre de controle de tráfego
aéreo dos Estados Unidos, com 121 metros 
de altura.
E não é difícil explicar por que este é o mais 
movimentado aeroporto do mundo: Atlanta 
fica a menos de duas horas de voo de centros 
urbanos que, juntos, abrigam cerca de 80% 
da população dos Estados Unidos.
Segundo a Airports Council International, o 

Beijing Capital International Airport, que 
serve a metrópole chinesa da Pequim, 
foi o segundo aeroporto mais movimen-
tado do mundo em 2018 (recebendo 
mais de 100 milhões de passageiros), se-
guido pelo Dubai International Airport, 
que serve Dubai, com aproximadamente 
89 milhões de passageiros.

GOL: jato 737-700 - SP/Cascavel/SP

107 MILHÕES DE PASSAGEIROS/ANO: 
como é o aeroporto mais movimentado do mundo

GOL - Cascavel está comemorando o anúncio da diretoria da Gol Linhas Aéreas que, a partir de cinco de agosto, começa com dois voos diários para São Paulo

Em 1h35 de voo, a pessoa ou encomenda sai de São Paulo e chega a 
Cascavel. É um voo direto e isso facilita a inserção de novas empresas 

e, por consequência, novos empregos e geração de renda.

CASCAVELCASCAVEL
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Está em curso o maior investimento 
da história da Copel em obras de dis-
tribuição de energia que vai beneficiar 
consumidores do Oeste e do Sudoeste 

do Paraná. Até 2021, a Companhia vai 
aplicar R$ 1,77 bilhão em melhorias e 
ampliações em todo o Estado, sendo 
R$ 835 milhões somente em 2019.

A região Sudoeste vai receber R$ 292 
milhões nos próximos três anos, com 
manutenções preventivas, podas e ro-
çadas mais frequentes e obras estru-
turantes que representam 63% do va-
lor a ser investido. Serão quatro novas 

Oeste e Sudoeste 
na mira de 

investimento 
histórico 

NOVAS SUBESTAÇÕES -  ampliações na rede serão prioridades no Oeste e Sudoeste

COPEL
Melhorias e ampliações no Paraná 
terão R$ 1,77 bi até 2021

subestações que, junto com 318 
quilômetros de novas redes de 
alta tensão, vão garantir seguran-
ça energética para uma das regi-
ões que mais crescem no Paraná.
“Os polos produtivos do Oeste e 
do Sudoeste se desenvolveram 
bastante nos últimos anos, trou-
xeram tecnologia ao campo e au-
mentaram a demanda por ener-
gia. É uma de nossas prioridades 
ampliar o sistema que atende 
essas localidades”, destaca o pre-
sidente da Copel, Daniel Pimentel 
Slaviero.

TECNOLOGIA NA ÁREA RURAL
Oeste e Sudoeste terão R$ 205 mi-
lhões investidos em rede de mé-
dia tensão até 2021, sendo R$ 130 
milhões em 2019. Entre as 1,7 mil 
obras programadas para as duas 

A agência da Copel em Cascavel foi totalmente reformulada 
para receber sistemas automatizados de atendimento, triagem 
para atendimentos simples ou complexos, acesso à internet 
sem fio e ambiente de espera – tudo para agilizar e melhorar 
a experiência do consumidor. Em 2019, a Copel vai investir R$ 
190 milhões em serviços de atendimento a clientes.

regiões nos próximos três anos estão a 
construção de 800 quilômetros de no-
vas redes e instalação de religadores 
automáticos e dispositivos self healing 
em regiões rurais.

MODERNOS RELIGADORES
Os religadores são dispositivos de pro-
teção que garantem que a rede de dis-
tribuição de energia não desligue em 
eventos transitórios, como descargas 
atmosféricas ou galhos que encostam 
na rede. Já os self healing são sistemas 
automáticos integrados que “conver-
sam” com diversos equipamentos e, 
assim, isolam o defeito da rede em um 
pequeno trecho, informando o opera-
dor do sistema onde é preciso atuar.

Agência Cascavel

RELIGADORES - automáticos vão garantir que a rede não desligue com descargas atmosféricas ou quedas de galhos

Fotos: Divulgação
por:  Editoria Estadual

PARANÁ
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Doze prefeitos do Oeste do Paraná tiveram 
projetos reconhecidos e receberam o Prêmio 
Sebrae Prefeito Empreendedor. A iniciativa, 
criada pelo Sebrae, tem como objetivo reco-
nhecer os gestores públicos municipais que 
implantam projetos com resultados compro-
vados no estímulo ao surgimento e desenvol-
vimento de pequenos negócios com base na 
Lei Geral da Micro e Pequena Empresa.
O evento premiou oito categorias: Empreen-
dedorismo nas Escolas; Pequenos Negócios 
no Campo; Desburocratização e implemen-
tação da Redesimples; Cooperação Intermu-
nicipal para o Desenvolvimento Econômico; 
Inovação e Sustentabilidade; Inclusão Produ-
tiva e apoio ao MEI; Políticas Públicas e Com-
pras Governamentais de pequenos negócios.
Entre os 41 finalistas da X Edição, 12 eram do 
Oeste. Para o consultor do Sebrae/PR, Adir 
Mattioni, a representatividade dos projetos 
da regional oeste demonstram uma impor-
tante interação para melhorar o ambiente de 
negócios local.
O município de Cascavel foi finalista com pro-
jeto “Compras Públicas: Uma oportunidade 

para os Pequenos Negócios”; Foz do Iguaçu 
com os programas “MEI no Desenvolvimen-
to Econômico e Social de Foz do Iguaçu” e 
“O maior programa do Brasil para os pe-
quenos negócios – FozDesenvolve”; Guaíra 
com os títulos “Guaíra Desburocratizando o 
Desenvolvimento” e “Guaíra e os Pequenos 
Negócios: Uma história de Transformação”; 
Marechal Cândido Rondon com o projeto 
“Alunos Empreendedores; Medianeira com o 
projeto “Desenvolvimento do Turismo Rural 
de Medianeira-PR”; Mercedes com o título 
“Integração e cooperação intermunicipal no 
entorno do lago de Itaipu”; Palotina, com a 
iniciativa “Palotina Empreendedora: Inova-
ção e desenvolvimento sistêmico”;  Quatro 
Pontes, com o projeto “Somos todos empre-
endedores”; Santa Helena, com a iniciativa 
“Educação Empreendedora”, Terra Roxa com 
o título “Desenvolvimento com Compras Pú-
blicas na Capital Nacional da Moda Bebê”; 
Tupãssi com o programa “Tupãssi: ‘Lugar de 
Empreendedorismo é na Escola’”  e, por fim, 
Ubiratã, com o projeto “Desenvolvimento e 
estruturação da agroindústria”.

PREFEITO EMPREENDEDOR
Região Oeste foi destaque no Prêmio Sebrae

Destes projetos, os municípios de Foz do 
Iguaçu e Marechal Cândido Rondon conquis-
taram o Prêmio nas categorias Inclusão Pro-
dutiva e apoio ao MEI e Empreendedorismo 
nas Escolas, respectivamente.
“Este projeto nos motiva cada vez mais a bus-
car novos caminhos para o desenvolvimento 
desses pequenos negócios”, disse o prefeito 
de Foz do Iguaçu, Chico Brasileiro.
Quanto ao projeto de Marechal Cândido Ron-
don, que trabalha com a Educação Empreen-
dedora, o prefeito Marcio Rauber lembrou a 
dedicação da equipe envolvida. “Meu agra-
decimento à equipe de Educação, que desen-
volveu o projeto de empreendedorismo nas 
escolas com tanta eficiência”.

ETAPA NACIONAL
Esta é a X edição do Prêmio Sebrae Prefeito 
Empreendedor. Neste ano, das 133 propos-
tas recebidas, 41 iniciativas de 36 prefeituras 
paranaenses concorreram nas oito categorias 
do prêmio. Os oito vencedores do estado 
irão concorrer com outros prefeitos de todo 
o Brasil, na fase nacional, no dia 5 de junho.
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CAFELÂNDIA
Selo Ouro em 

Empreendedorismo
Referência no atendimento com a maior 
pontuação do Oeste, Sala do Empreende-
dor é parabenizada pelo prefeito Dr. Franus 
O prefeito de Cafelândia, Dr. Franus, rece-
beu os representantes do Sebrae que fo-
ram apresentar o resultado da avaliação da 
Sala do Empreendedor do ano de 2018. O 

diretor da Sala do Empreendedor de Cafe-
lândia, Marcos Sampaio e atendente Thais 
Matté participaram. 
De acordo com a gestora do projeto em-
preendedorismo e Sala do Empreendedor, 
Kellen Oliveira, o município de Cafelândia 
foi destaque mais uma vez. “Em 2017 eles 

conquistaram o selo prata e agora o selo 
ouro. Isso prova o comprometimento e 
trabalho dessa equipe que teve um salto 
significativo, sendo a 1ª colocada da nossa 
região que tem 40 salas, obtendo a pontu-
ação 99,5. Ficamos orgulhosos por partici-
par desse processo de evolução e ver que o 
trabalho está acontecendo da melhor ma-
neira em prol dos MEIs”, ressaltou Kellen.
O prefeito Dr. Franus ficou feliz em saber 
dos ótimos resultados. “Isso que é uma 
notícia boa para Cafelândia, sendo desta-
que no Paraná em meio a tantas cidades 
grandes. Estamos mostrando o nosso valor 
a nível estadual e conquistando resultados 
incríveis. Parabenizo o Marcos Sampaio 
por coordenar e implantar as estratégias 
na Sala do Empreendedor, e parabenizo a 
Thais Matté pelo excelente atendimento 
com muito carisma, servindo o nosso povo 
da melhor forma. Parabéns a todos”, sa-
lientou o chefe do Executivo.
O diretor da Sala do Empreendedor, Mar-
cos Sampaio, ficou surpreso com a pontu-
ação. “Ficamos sabendo que tiramos 99,5 
durante a visita com o prefeito, então para 
nós, é motivo de muito orgulho, não espe-
rávamos um resultado tão positivo, ficando 
em primeiro na região. Agradeço o gover-
no Municipal pelo apoio, pela estrutura 
que nos preparou com o Espaço do Empre-
endedor. Agora temos ótimas condições 
para trabalhar e vamos continuar lutando 
para manter esse selo ouro até 2020.
Aproveito para agradecer o Sebrae tam-
bém que durante o ano nos auxiliou da 
melhor forma e os microempreendedores 
que participaram ativamente dos nossos 
eventos”, afirmou Marcos.
A votação para a escolha dos selos ouro, 
prata e bronze é baseado em três pilares: 
atendimento, soluções para os clientes e 
gestão. A partir disso, as salas do Paraná 
são avaliadas e recebem o prêmio se atin-
girem a quantidade de pontos.

DR. FRANUS  -   Com a atendente Thais Matté e o diretor da Sala do Empreendedor 
de Cafelândia, Marcos Sampaio no Gabinete da Prefeitrura

LOCAIS PARA PAGAMENTO: BANCO DO BRASIL, ITAÚ, SICREDI, CAIXA ECONÔMICA, BRADESCO, CASAS LOTÉRICAS, SICOOB

GOVERNO MUNICIPAL
45 3241-4300

Rua Vereador Luis Picolli, 299
Centro - Cafelândia - Pr.

www.cafelandia.pr.gov.br

MUNICÍPIOS
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Nova Fase - Secretário Guto Silva – sobre a 
auditoria, qual a relevância nos 100 dias de 
governo que o Sr., tem responsabilidade?
Guto Silva - Nós pegamos o samba do crioulo 
doido, com convênios de R$ 10 milhões para 
municípios de 3 mil habitantes e para ou-
tros municípios como Cascavel com metade 
deste valor. Então há algo está errado aí, foi 
utilizado muito recurso de caixa para se fazer 
política. A orientação é a revisão de todos 
os contratos e convênios. Então chamamos 
os deputados e prefeitos e passamos a ins-
trução do governador: cortar mais de R$ 100 
milhões em convênios, pois na maioriam das 
situações não temos dinheiro em caixa para 
honrá-los. 

NF - Pela Lei de Responsabilidade Fiscal o di-
nheiro deve estar depositado para realizar o 
convênio, o recurso garantido?
Guto - Em tese deveria. Mas há algumas ma-
nobras administrativas, sobretudo recursos 
na secretaria de infraestrutura que é espe-
cificamente para rodovias, foram realizadas 
obras em municípios utilizando outras ques-
tões de medição. Nós não queremos punir o 
município, prefeito ou deputado, mas é preci-
so regra. O tamanho do município, o suporte 
necessário, se aquele recurso vai transformar 
a região. O que não queremos é aquele toma 
lá dá cá em função da eleição. Estamos pas-
sando um pente fino com franqueza, mas 
com um olhar social. Como diz o ditado: “cus-
to em gestão pública é igual unha: se não cor-
tar toda semana, cresce”. 

NF -  E os convênios que já estão sendo efeti-
vados, poderão sofrer prejuízos?
Guto - Não. O que foi iniciado, licitado e já 
tem medições segue normalmente. O que 
estamos fazendo, é cortar mais de R$ 150 
milhões em convênios que foram assinados, 
mas que as obras não foram iniciadas.

NF -  Esses primeiros 100 dias de governo fo-
ram estruturantes. O que foi levantado nesse 
período e o que foi efetivado como ação?
Guto - Organizar a casa, com apoio do Mi-
nistério Público e Tribunal de Contas fazen-

do notificações para de fato ter consciência 
de como está o caixa do Estado. E por outro 
lado, estamos em uma estratégia inicial de 
corte de custos. Secretarias foram reduzidas 
e isso gera uma economia de R$ 10 milhões 
por ano. Na segunda reforma vai chegar a R$ 
40 milhões, que vão permitir obras como hos-
pitais, segurança pública e assim por diante. 
O que estamos fazendo é isso: organizar. As 
palavras que mais falamos no governo são ad-
ministração de gestão e eficiência.

NF - Secretário, você vem da iniciativa pri-
vada e é hoje um auditor internacional, um 
homem de indústria e comércio internacional 
também. É escritor, conhece essa área e sabe 
que quando se tem uma economia elogiável 
como essa, seu limite prudencial vai baixar. Aí 
a APP sindicato, a Associação da Polícia Mili-
tar ficam de olho, e daqui um pouquinho po-
dem pedir aumento. Vocês estão preparados 
para começar a ter esse tipo de embate?
Guto - Nós estamos muito tranquilos. Cha-
mamos a APP para uma reunião no palácio 
e falamos com franqueza que se de perto as 
coisas podem ser difíceis, de longe fica pior. 
Então vamos conversar, o governador quer 
buscar entendimento. O Paraná está no limite 
prudencial com os gastos, o Tribunal de Con-
tas emitiu um alerta. Não se pode afrouxar. 
Quanto ao aumento do servidor e a data-ba-
se, nós estamos buscando uma solução.

NF - E a questão de impostos, como fica a pre-
visão de aumento?
Guto - Se os tributos não vão aumentar, te-
mos que reduzir custos. Então temos que ter 
esse saldo com muita clareza para discutir 
com os servidores. 
Estamos confiantes que vamos encontrar 
uma saída que possa deixar o servidor mo-
tivado, sem comprometer as finanças do 
Estado, e o mais importante: garantir que 
os investimentos possam ocorrer. O Estado 
precisa construir novas escolas, melhorar a 
segurança pública e hospitais, então é preciso 
encontrar um equilíbrio. Temos a expectativa 
que a economia avance com a reforma da 
previdência. 

NF -  Qual é o percentual de recursos livres 
que o governo tem para investimentos?
Guto - É pouco. Esse ano em torno de R$ 250 
a R$ 300 milhões. Então a estratégia é manter 
as contas em dia, ajustar com o servidor um 
entendimento sem prejudicar o caixa.

NF - Mas é preciso projetos, como vão agir 
de imediato?
Guto - O governador separou R$ 300 milhões 
para fazer projetos, vamos lançar a “bibliote-
ca de projetos” que é a autorização para que 
as secretarias licitem as prioridades. Dentro 
de um ano teremos essas iniciativas na mão e 
definiremos o que cabe financiamento, o que 
cabe recursos do tesouro, recursos do gover-
no federal e o que pode ser feito de Parcerias 
Público-Privadas. 

NF -  A população quer tudo para ontem e os 
planejamentos são a longo prazo. Primeiro é 
criada uma rubrica orçamentária para patro-
cinar, (o que poderia ser uma usina de proje-
tos) para discutir com a sociedade. Vocês não 
temem que o encantamento possa ser per-
dido quando se busca o planejamento que é 
tão necessário?
Guto - De fato estamos dividindo nosso tem-
po em duas realidades: uma é o hoje. Hoje 
precisamos ter atendimento de saúde de 
qualidade e segurança pública. Mas também 
governamos  com no pensamento no futuro, 
senão não tem sentido. Também estamos 
conscientes que a população vai perceber 
que estamos trabalhando com o resultado 
dos projetos, dos empregos, das obras e da 
autoestima do Paraná. Não adianta sair fa-
zendo política para agradar prefeito A, B ou 
C, liberar recursos, sendo que essa não é a 
realidade do Estado. Primeiro temos que 
colocar a casa em dia para depois investir. 
Vamos priorizar recursos para questões que 
de fato vão mudar a realidade da população. 
Serão obras estruturantes e que vão deixar 
um legado.

NF -  Também é preciso uma sinergia com a 
assembleia. Como ela está no momento?
Guto - Estamos trabalhando há cerca de qua-
tro meses, e a partir de julho, teremos con-
dições para que os deputados possam desti-
nar verbas específicas. Os valores não estão 
consolidados, haverá recursos para trabalhar 
pequenos municípios, entretanto não quere-
mos diluir tudo como foi feito no passado. 

NF -  Em relação aos professores, qual seria a 
proposta de governo hoje?

GUTO SILVA – Secretário-Chefe da Casa Civil do Governo do Estado do Paraná, 
jovem, atuante, foi vereador, deputado estadual, reeleito, com vasto conhecimen-
to internacional, residiu em vários países como Inglaterra e outros da Europa, vem 
da iniciativa privada, auditor, um homem de indústria e comércio internacional 
além de escritor é o entrevistado desta edição.
Agradecemos ao jornalista Valdomiro Cantini, diretor e âncora da Rádio Nacional 
News de Cascavel pela entrevista cedida à revista Nova Fase

LUA DE MEL -  É o que se pode falar (por enquanto) do novo governador e sua equipe, nestes primeiros 120 dias de governabilidade

GUTO SILVA
FRENTE A FRENTE 

COM CANTINI
Guto - A data-base foi votada ano passado 
com 0% de reajuste para esse ano. Em algu-
mas leis dos orçamentos anteriores tem um 
passivo de 8% que o Estado deve aos profes-
sores. O que nós queremos é com esse va-
lor fazer uma programação, construída com 
os servidores, a partir do ano que vem para 
poder limpar essa agenda, e pela conversa 
com a APP e com outros sindicatos percebe-
mos a boa vontade em resolver. Temos outras 
pautas também da categoria e estamos cons-
truindo tudo com muita tranquilidade, equilí-
brio, ouvindo muito e se estivermos errados, 
temos humildade para reconhecer.

NF -  Os sindicatos vão às reuniões e levam as 
informações para suas assembleias, e aí são 
várias cabeças, e uma paralisação seria extre-

mamente lamentável com a situação econô-
mica do país. Vocês estão trabalhando para 
que não chegue a esse ponto?
Guto - É preciso lembrar o seguinte: a situa-
ção econômica do país nos últimos anos foi 
um colapso econômico. Pessoas desempre-
gadas, sem dinheiro, empresários com che-
que especial e todo mundo apertado. Cada 
um pode dar sua parcela de sacrifício. Ou 
todos quebram, ou todos avançam. Eu vejo 
muita maturidade no diálogo com a APP, com 
os servidores e com os deputados de oposi-
ção para construir uma agenda. É natural que 
se tenha um debate político, os ânimos mui-
tas vezes se afloram. Tenho consciência que 
vamos avançar nessa agenda.

NF - Qual seria a proposta hoje do governo?

Guto - A proposta começará a ser discutida a 
partir de maio. Nós vamos colocar todos os 
sindicatos na mesa e a ideia é fazer um es-
calonamento: se o ICMS incrementar X nós 
podemos dar Y. Vamos abrir os números e 
buscar uma solução que caiba no bolso do 
Estado e do servidor.

NF - Algum projeto para criar um plano de 
cargos, carreiras e salários e evitar todo ano 
essa discussão? 
Guto -Claro, é garantido pela Constituição, 
pelos estatutos, regras e CLT que as datas-ba-
ses e acordos coletivos aconteçam, mas que 
o professor saiba seu crescimento durante o 
ano e com quanto vai se aposentar, para se 
ter algo mais palpável e que não seja provisó-
rio como sempre é justo e tem nosso apoio.

FRENTE A FRENTE -  O Secretário-Chefe da Casa Civil do Governo do Paraná, com Valdomiro Cantini na Radio Nacional News em Cascavel
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NF - Então o Estado já trabalha neste campo?
Guto - Em julho nós queremos lançar o novo 
estatuto do servidor. Veja, a folha de paga-
mento do Estado incrementa todo ano R$ 
40 ou R$ 50 milhões. São os gatilhos, promo-
ções, aposentadorias...  Então, a folha mesmo 
que congelada (se hipoteticamente não ocor-
resse aumento) cresce todo ano. Temos que 
achar uma alternativa de adaptar esse novo 
estatuto, construí-lo com os servidores para 
que a gente possa buscar uma solução. 

NF - E como fica a reposição de cargos?
Guto - O Estado não tem a mesma veloci-
dade de concursos e abertura de vagas por 
que está pendurado. Se abrirmos concursos 
não conseguimos dar aumento. Então são 
dilemas que precisam ser discutidos com 
equilíbrio. Temos um grupo de estudos que 
trabalha para encontrar uma saída.

NF - No recente levantamento de 100 dias 
de governo qual foi a economia que o Estado 
teve com as ações político-administrativas?
Guto - R$ 80 milhões apenas com gastos de 
pessoal e ajustes. Nossa expectativa é que até 
o final do ano sejam R$ 200, R$ 240 milhões 
com as reformas. Isso quase paga todos os 
projetos. E isso é uma opção de gestão que 
nós fizemos para dar fundo para o Estado fa-
zer os investimentos necessários. 

Existem situações que não podem mais ser 
concebidas, como rodovias com gente mor-
rendo. Então precisamos ter muita sabedoria, 
ter capacidade para escutar e buscar uma so-
lução que seja melhor para todos.

NF -  A proposta principal do Anel de Integra-
ção era fantástica e se perdeu no caminho. 
Vocês têm uma equipe específica para tratar 
disso ou vão deixar para a união fazê-la?
Guto - Esse modelo de contrato que temos 
é absurdo. É um contrato mal feito, mal rea-
lizado que puniu o povo do Paraná por muito 
tempo. Esse contrato acaba em 2021 e o go-
vernador já falou que não quer renovar com 
as empresas que estão aí, afinal é injusto, é 
imoral com a população do Paraná. As em-
presas estão há 20 anos explorando e agora 
vão fazer o trecho. Quanto às concessões, já 
estão sendo realizados acordos de leniência 
com o Ministério Público, e o governo através 
da Controladoria Geral do Estado e da Procu-
radoria Geral está entrando com um pedido 
para poder ressarcir valores maiores aos co-
fres públicos, pois entendemos que o valor 
acordado não satisfaz os interesses, nosso 
Estado foi mais lesado. É importante lembrar 
que lá atrás, rodovias que eram federais fi-
caram por nossa conta. Nós temos que de-
volver para o governo federal esses trechos 
que não têm porte estadual e que estamos-

pagando manutenção. O governo federal está 
avançando no modelo de concessão. A  Caixa 
aponta que no Paraná, com o Anel de Inte-
gração, teremos condições de baixar 50% de 
pedágio, e aqui não estou falando de debate 
político, mas sim de técnica, e fazer os tre-
chos que são necessários. Vamos colocar es-
ses trechos no pacote do Anel de Integração. 

NF - É importante um projeto de governo, 
mas o importante é resolver o problema atu-
al. No caso, o fim do contrato é em 2021. En-
tão em 2020 precisamos ter um modelo?
Guto - Esse ano teremos um modelo pronto. 
O que nós não vamos poder fazer na inter-
venção nas rodovias é em função da judicia-
lização. Mas em 2021 teremos um novo pa-
cote de concessão do Estado com pedágios 
baratos e obras de duplicação serão feitas.

NF - Você acha que 50% é justo diante do pe-
dágio de manutenção que nós temos?
Guto - Não. Quer um exemplo, a Rodovia do 
Café, de Ponta Grossa a Curitiba, só precisa 
de manutenção.  Agora, de Cascavel até Gua-
rapuava temos uma rodovia que precisa ser 
construída, a Lei prevê uma tarifa diferencia-
da.  Mas o que estamos trabalhando é isso: 
redução de tarifas com obras, pois não adian-
ta reduzir a tarifa e andar na pista simples.

NF - Água, Sanepar e esgoto. A Agepar tec-
nicamente diz que a planilha deveria ser au-
mentada em até 12%. Houve uma repercus-
são nas câmaras de vereadores, na imprensa, 
na Assembleia e nada disso está concretiza-
do. O que esperar?
Guto - Essa conta é de uma estratégia rea-
lizada no passado, não do nosso governo, 
onde um escalonamento foi feito, e que está 
previsto que a Sanepar aumente essa tarifa. 
Os estudos são para reduzir a tarifa na se-
quência, contudo, estamos fazendo nosso 
papel que é tirar cargos e mordomias. Então 
na Sanepar a orientação é cortar, para que lá 
na frente a tarifa possa ser reduzida. O que 
a Agepar indica agora é um aumento da ta-
rifa, que vem do passado, vem do incremen-
to. Mas nós vamos fazer nosso papel, cortar 
e cortar, para que nos últimos dois anos de 
governo tenhamos redução na tarifa de água.

NF - Você conhece o tamanho da Sanepar 
secretário? O superávit apresentado... não 
dá para ser administrada realmente com uma 
empresa? A sociedade fica chateada quando 
a Copel anuncia um superávit extraordiná-
rio, e ocorre do Sudoeste ficar 72 horas sem 
energia como aconteceu fim de semana, por-
que há 40 anos a Copel não investiu nada, e 
a linha ainda é monofásica. Como vocês vão 
conduzir isso?
Guto - Lamentável, mas a Copel nos últimos 
dez anos foi investir em Colíder no Mato 
Grosso, em um parque eólico no Rio Grande 
do Norte, em linhas de transmissão em Mi-
nas Gerais, investiu em todo o lugar, só não 
investiu no Paraná. Nós temos uma produção 
agrícola que dobra a cada dez anos, e produ-
tores com frangos morrendo. A orientação é 
voltar às nossas origens, que é distribuindo 
energia com qualidade para quem produz 

para o Paraná. Quanto a Sanepar, ela realizou 
muitos investimentos no passado, mas o que 
nós estamos questionando é o que é melhor: 
investir com rapidez ou segurar um pouco a 
tarifa. Nós precisamos achar o equilibro des-
sa relação, temos que fazer nosso papel de 
cortar custos e deixar a empresa mais eficien-
te. Temos que “segurar a onda”, identificar 
quais os investimentos mais estratégicos e 
não aumentar o custeio da companhia.

NF - Está sendo anunciado que os salários dos 
diretores da Sanepar estão sendo majorados, 
e o povo quer saber porque anunciaram um 
aumento de tarifa de 12% autorizado pela 
Agepar e em ato contínuo aumenta-se os sa-
lários de todos os diretores da Sanepar?
Guto - O governador congelou o salário dele, 
congelou o salário do secretário. Por que na 
Sanepar vai ter aumento? O povo está com 
dificuldade, desempregado, e o Governador 
determinou: é linha dura, não tem aumento, 
não tem mordomia, é contensão. E é essa li-
nha adotada. 

NF - O que você está trazendo para nossa re-
gião Oeste secretário? 
Guto - Nós estamos aqui para fazer essa aná-
lise de quais projetos de Cascavel e Foz do 
Iguaçu vão entrar nessa “usina de projetos” 
como você sugeriu em vez de biblioteca; para 
assim fazer a licitação e na sequência buscar 
recursos para fazer as obras. 

NF -  O governador Carlos Massa Júnior, está 
em plena sintonia com estas ações?
Guto - Ele está muito animado e comprome-
tido. Temos uma equipe cuidando dos proje-
tos. É uma ação de governo coordenada pela 
Casa Civil com planejamento, com a Secreta-
ria de Infraestrutura elencando áreas estrutu-
rantes. A Casa Civil vai ficar mergulhada nisso 
para colocar um ritmo acelerado.

NF - A participação das empresas ficou de-
serta na PPL da ferrovia. Não considera um 
retrocesso?
Guto -Muito. Nós estamos focados no proje-
to Paranaguá – Antofagasta. O governador foi 

para a China tratar de acordos com o fundo 
de investimentos do Porto de Xangai. Parana-
guá possui um terminal de containers que é 
o segundo maior do Brasil. A movimentação 
por ano é de um milhão de containers e o ano 
que vem passará para 2 milhões, se tornando 
o terminal de containers número um. Os chi-
neses estão investindo lá, mas eles precisam 
da ferrovia para escoar a produção. Eles que-
rem a conexão do Paraná todo para abastecer 
o porto. Precisamos do projeto Antofogasta – 
Paranaguá, que pode demorar. O governador 
falou com o presidente Bolsonaro e possivel-
mente, a Itaipu deve bancar o projeto que vai 
possibilitar entrada de dinheiro chinês. Será 
um grande avanço, uma ferrovia de ponta a 
ponta que vai mudar a história do Paraná.

NF - Secretário, eu também participei da dis-
cussão da duplicação da 163, vi a elaboração 
do plano e quem ganhou a licitação, apresen-
tou o projeto. Não seria possível aplicar essa 
mesma modalidade?
Guto - Alguns projetos da “usina de proje-
tos” o estado vai licitar sem dúvidas. No en-
tanto, a iniciativa privada pode e deve fazer 
os grandes projetos ganharem velocidade. O 
mesmo se espera dos municípios ou outras 
parcerias. O objetivo é fazer o projeto todo, 
independente da composição dos recursos, e 
estamos muito motivados e conscientes que 
o governo tem início, meio e fim. 

NF - Secretário, só agora você participou por 
dentro do governo. O que dizer da complexi-
dade da gestão da segurança pública?
Guto - Você tem razão Cantini e conhece bem 
o assunto. É importante fazer uma leitura da 
perspectiva sobre a agenda de segurança 
que é muito forte do Presidente Bolsonaro. 
Número deputados militares que compõem 
nossas Assembleias e Congresso Nacional, 
aumentou, o que não era tão comum. Então 
além das complexidades normais das corpo-
rações, agora temos politicos conhecem mui-
to de segurança pública. Então é um setor 
que precisa de muita sensibilidade. Mas nada 
é contestável contra os indicadores: se as ta-
xas de homicídios diminuíram e a sensação 

de segurança dos paranaenses aumentou, 
isso demonstra que o encaminhamento está 
dando resultados. Essa área é o maior proble-
ma no Paraná. Temos hoje 10 mil presos que 
estão em delegacias. Esse ano vamos inaugu-
rar unidade prisionais em Piraquara e Campo 
Mourão com mil vagas no total, restando ain-
da nove mil para acomodar. Presídios devem 
ser construídos, mas não temos projetos.
 
NF - Não é possível terceirizar isso secretário? 
Tirar essa carga do Estado?
Guto - Sim, a ideia é a Parceria Público-Pri-
vada. Nós fomos ver em outros lugares do 
mundo como funciona, o valor do preço é 
reduzido o agente penitenciário não perde 
sua função e continua com outorga do pre-
so. Esse ano nós vamos economizar R$ 90 
milhões só com marmitas. A mesma empresa 
fornecedora, na mesma cidade, cobra preços 
diferentes de marmita para uma delegacia e 
um complexo penal. Pode não ser corrupção, 
mas é dinheiro mal administrado.

NF - Obrigado pela entrevista
Guto - Estamos à disposição no Palacio Igua-
çu e onde nos encontrar. Eu agradeço o espa-
ço no seu programa a rádio Nacional News e 
na revista Nova Fase.

CONFIANTE - e muito bem preparado intelectual e tecnicamente, Guto Silva comanda a Casa Civil do Governo do Paraná

AVANÇA PARANÁ -  Guto Silva comanda um dos setores mais dificeis do Governo do Paraná

ATUANTE -  Guto Silva tem uma história de 
sucesso nas várias atividades exercidas 

Informática
Soluções em informática - contrato mensal - locação 

de Impressoras - Recarga de Tonner - Servidores de rede

Fone: 45 3035-1502 - matheus@clarinfo.com.br
Rua Lageado, 718 | Bairro Canadá | Cascavel - Paraná
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O empresário 
cascavelense, 
João Destro, 
acompanhado do 
filho Emerson e 
dos netos Luan e 
Cauã, foram 
recepcionados 
pelo governador 
João Dória com
almoço no Palacio 
Bandeirantes em 
São Paulo

FAMÍLIA DESTRO com JOÃO DÓRIAFAMÍLIA DESTRO com JOÃO DORIA

“Foi um encontro de aproximação, amizade, trabalho e uma exce-
lente oportunidade para ouvir e expor uma série de temas, especial-
mente das atividades empresariais, como a DESTRO que gera em-
pregos e renda na nossa unidade em Jundiaí - SP, assim como em 
vários estados onde a Macro Atacado está presente com milhares de 
colabodores distribuindo alimentos como um dos maiores empresas 
do setor no País”.
Foi assim que o empresário João Destro, (73), definiu seu encontro 
com o governador João Doria, ao receber um convite para almoçar 
no majestoso Palacio Bandeirantes, sede do governo paulista.
João Destro, definiu ainda, como uma grande oportunidade, poder 
conhecer e conversar diretamente com o governador; que segundo 
ele, mostrou um vasto conhecimento comercial, falou do dia a dia 
como governador e expôs as barreiras e as dificuldades que a vida 
política impõem num desafio constante para quem ocupa o cargo em 
qualquer setor público.
Disse também, que João Doria está muito bem assessorado para as 
definições que precisa tomar, assim como sua experiência na vida 
empresarial e mesmo com algumas resistências, tem conseguido 
importantes avanços, ouvindo os mais diferentes setores, como na-
quele almoço de trabalho, quando inqueriu o empresário, sobre as 
formas e diversas maneiras de trabalho, tendo a paciência de anotar 
as informações, para tornar o governo mais ágil em setores essen-

ciais como requer, por exemplo, o de abastecimento e reposição de 
alimentos e outrros bem de consumo diário.
Com o empresário cascavelense, estavam outros convidados como 
seu filho, Emerson Destro e seus netos Luan e Cauã, que ainda jo-
vens, ocupam posição de destaque no grupo empresarial que atua 
com empresas de distribuição, o conhecido Destro Macros Atacado 
em Cascavel, Foz do Iguaçu, Curitiba, no Paraná, São Leopoldo, no 
Rio Grande do Sul, Campo Grande no Mato Grosso do Sul, Jundiaí, 
São Paulo e TV Interior em Araçatuba também em São Paulo, onde 
em parceria com o SBT, gera programação para 250 municípios para 
um público superior a 3,5 milhões de telespectadores nos estados 
de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Norte do Paraná.
Em resumo, o empresário cascavelense, João Destro, estava feliz 
por conhecer o governador João Doria e descobrir que ele tem um 
vasto conhecimento empresarial, mostrando preocupação com 
este setor.
Participaram também do almoço/reunião: Cleber Mata, Secretário 
de Comunicação do Estado, Letícia Bragalia, Coordenadora e Bruna 
Fasano, Secretária Especial de Comunicação do Governo-SP.
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ALGUNS...
ítens, são indispensáveis
no seu planejamento diário, 
de estudo, de trabalho e de viagem.

No
va

 F
as

e

Então...
que tal fazer
uma assinatura

Você lê, você sabe...!

contato@revistanovafase.com.br

anos de circulação

REVISTA DE INFORMAÇÃO
Nova Fase

45 3037-1202 | 99987-1208 | 99817-5949

Rua Paraná, 2.361 - Edificio Felipe Adura - Conjunto 101 - Centro - Cascavel- Pr.

ANOTE OUTROS:
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O diretor-geral brasileiro de Itaipu, general 
Joaquim Silva e Luna, reuniu-se com a pre-
feito de Pato Bragado, Leomar Rohden, presi-
dente do Conselho de Desenvolvimento dos 
Municípios Lindeiros ao Lago de Itaipu, e com 
a prefeita de Mercedes, Cleci Loffi, no Centro 
Executivo, em Foz do Iguaçu. Foi a terceira 
reunião do diretor com importantes interlo-
cutores da binacional na região.
Dentro de uma política de portas abertas 
com os parceiros estratégicos, Silva e Luna 
já manteve diálogo com o prefeito de Foz do 

O deputado Vermelho entrou com requeri-
mento para realização de um seminário da 
Comissão Permanente de Turismo da Câma-
ra, durante o Festival de Turismo das Catara-
tas que será realizado em Foz do Iguaçu no 
mês de junho.
Em sua justificativa, Vermelho diz que o festi-
val “vem sendo realizado com sucesso e visa 
incrementar e fomentar o turismo, com a ge-
ração de negócios proporcionando a reunião 
de atividades e encontros comerciais, institu-
cionais, técnicos e sociais”.
Destinado principalmente aos agentes de 
viagens, operadores de turismo, hoteleiros, 

GENERAL LUNA E SILVA -  com  diretores do Conselho de Desenvolvimento dos Municípios Lin-
deiros ao Lago de Itaipu, reiterando apoio aos projetos em desenvolvimento

MUNICÍPIOS DO LAGO
Parcerias serão mantidas com Itaipu

DEPUTADO VERMELHO
Seminário da Comissão de Turismo em Foz

representantes governamentais e de inicia-
tiva privada, guias de turismo, professores, 
estudantes, pesquisadores, o festival vem 
crescendo ano após ano.
“Foz do Iguaçu possui atrativos mundialmen-
te famosos e é o segundo parque hoteleiro 
do Brasil com estrutura completa para lazer, 
descanso e diversão. É uma cidade cosmopo-
lita com 270 mil habitantes sua principal atra-
ção são as Cataratas do Iguaçu, uma das Sete 
Maravilhas da Natureza”, explicou Vermelho 
ao presidente da Comissão, deputado New-
ton Cardoso Filho, que se mostrou favorável 
à proposta.

A Tríplice Fronteira entre Brasil, Paraguai e 
Argentina está pronta para mais uma edi-
ção do maior evento turístico trinacional. 
Nos dias 12, 13 e 14 de junho acontece o IV 
Congresso Binacional de Marketing Turístico, 
o I Congresso Trinacional de Turismo e o III 
Encontro Gastronômico Jesuíta Guarani e o 
1º Encontro de Integração Trinacional entre 
estudantes de Turismo e afins.
Os eventos irão acontecer em três diferentes 
sedes fronteiriças – Puerto Iguazú (Argenti-
na), Foz do Iguaçu (Brasil) e Encarnación (Pa-
raguai).
A programação começa em solo paraguaio, 
das 9h às 17h do dia 12 de junho, com a pre-
sença de palestrantes e representantes de 
empresas como Google, Facebook e influen-
ciadores internacionais.
No dia 13 de junho, os participantes serão 
transferidos para Foz do Iguaçu, onde parti-
ciparão do Festival Internacional de Turismo 
Cataratas no Rafain Palace Hotel Resort, até 
às 19h.
A partir das 21h eles participarão, em Puerto 
Iguazú, do primeiro encontro de Integração 
entre Estudantes de turismo e relações públi-
cas (comunicação social).
No dia 14 de junho continua o Congresso Tri-
nacional de Turismo no Rafain Palace Hotel 
Resort em Foz do Iguaçu, das 9h30 às 13h 
com o tema Turismo de Reuniões e Eventos, 
com a presença de influencers turísticos re-
nomados. O encerramento do mesmo será 
com entrega de diplomas aos participantes.
O investimento aos estudantes, para partici-
par de toda programação, é de US$ 50 dóla-
res, mais US$ 45 incluindo transporte ida e 
volta a partir de Encarnación a Puerto Iguazú 
e Foz do Iguaçu e pernoite em hotel.
O investimento para profissionais de turismo 
e afins é de US$ 100 dólares a inscrição, mais 
US$ 45 o pacote com transporte e hotel in-
cluído.

GRASTRONOMIA
O III Encontro Gastronômico Jesuítico Gua-
raní na tríplice fronteira, com a presença de 
renomados chefs do Paraguai, Argentina e 
Brasil acontece dia 14 de junho, em Foz do 
Iguaçu, a bordo de um Cattamaram, das 15h 
às 18hs , com preparação e promoção de pra-
tos regionais.
Na edição anterior, os chefs Vidal Dominguez, 
Carlos Losh, Ariel Leguiza entre outros, de-
monstraram ao vivo pratos variados com in-
gredientes extraídos do rio e da floresta.
Mais informações e reservas no whatsapp 
+595 995 672460.

TURISMO
Maior evento turístico tri-
nacional será em junho no 

Brasil, Paraguai e Argentina

Iguaçu, Chico Brasileiro; com o presidente da 
Associação dos Municípios do Oeste do Para-
ná (Amop, área de abrangência ampliada de 
Itaipu, com 54 cidades) e prefeito de Jesuítas 
(PR), Aparecido José Weiller Júnior; e com o 
reitor da Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana (Unila), Gustavo Vieira.
“Os lindeiros são importantes e atuam como 
fiscais e guardiões do nosso reservatório”, 
disse o general.

Foto: Nilton Rolin/Itaipu Binacional

Danilo Gentili e a Justiça​
O comediante Danilo Gentili foi condenado 
à prisão, como informado. Gentili, apesar do 
revés, continuou fazendo humor e não per-
dendo a piada, como ficou demonstrando 
em sua entrevista ao site O Antagonista, que  
também passou por um revés daqueles:​

Qual foi sua reação a essa sentença despro-
positada?​
“Minha primeira reação foi querer ligar pra 
Maria do Rosário e pedir que ela me defen-
desse, afinal eu sei que ela acredita que pri-
são não resolve nada. Talvez eu esteja sendo 
apenas uma vítima da sociedade. Mas eu de-
sisti da ideia quando lembrei que não matei, 
não estuprei e não roubei um país inteiro. 
Não preencho os requisitos básicos para con-
tar com o apoio dela.”​

Você gostaria de dividir a cela com qual 
político?​
“Qualquer um menos o Lula. Deve ser muito 
chato querer dormir e ter que ficar ouvindo 
aquela meia dúzia de histéricos gritando o 
nome dele logo cedo.​ 
E arrematou ... Eu acho que o melhor é ser 
preso com o Temer, pois eu ficaria preso ape-
nas um dia e, se ele me mordesse, eu ganha-
ria a vida eterna.”​

HUMOR

O ano de 2018 foi recorde de produção de 
carne bovina no Paraná. De acordo com o 
IBGE, o Estado produziu quase 350 mil tonela-
das da proteína vermelha, incremen-
to de 12% frente ao ano anterior, em 
volume e no número de abates, que 
totalizou 1.441.473 cabeças. A quan-
tidade de carne produzida repre-
senta quase 11 mil toneladas a mais 
que o recorde anterior, de 2010, que 
apresentou 338,5 mil toneladas.
Os resultados de 2018 estão dire-
tamente relacionados ao aumento 
expressivo no peso de abate dos 
animais frente a 2010. O recorde 
absoluto no número de abates per-

CARNE BRASILEIRA

Teje preso. Teje solto!

Investimento em genética leva a recorde na produção

A nova sede do IPMC (Instituto da Previdência do Município de Cascavel) foi inaugurada 
em concorrida solenidade na manhã desta terça-feira 30 de abril, com presença de auto-
ridades, convidados, funcionários e diretores. 
O amplo e novo espaço na Rua São Paulo, no Centro conta com 590 metros quadrados e 
agora com acessibilidade, totalmente livre de escadas, problema que era enfrentado por 
muitos aposentados que frequentavam o Instituto. 
Informações dão conta que foram investidos na obra  um total de R$ 802.820,82. 
A expectativa da Prefeitura com o novo espaço é atender cerca de 2,5 mil aposentados e 
pensionistas e os 9.631 servidores ativos que buscam os benefícios previdenciários como 
Auxílio Doença, Auxilio Maternidade, Auxilio reclusão e aposentadoria.
A inauguração contou com a presença do Prefeito Leonaldo Paranhos e também do pre-
sidente do Instituto, Alcineu Gruber, que classificou a obra como uma grande conquista 
para os aposentados, “Sem dúvidas essa obra era muito aguardada, é uma conquista para 
os aposentados, servidores que vão poder usufruir de um espaço amplo e moderno que 
vai atender toda a demanda,” concluiu o presidente do Instituto.

NO TOPO

IPMC inaugura sede em Cascavel

manece naquele ano, com 1,45 milhão de 
cabeças. Todavia, 2018 não fica muito atrás. 
No ano passado, o Estado abateu 1,44 milhão 

de bovinos, mas o que consolidou o recorde 
foram os 242,6 quilos de carcaça por cabeça.
Ao analisar a série histórica 1997 a 2018, a 

média do peso de carcaça por ani-
mal saltou dos 224,12 quilos para 
os atuais 242,6 quilos, resultado de 
melhorias na genética dos animais, 
manejo de pastagens, implantação 
de confinamentos ou suplementa-
ção estratégica, entre outras tecno-
logias. Fato é que o pecuarista tem 
respondido às inovações do setor, 
alocando investimentos e buscando 
maior eficiência produtiva.
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Patrícia Nascimento - Vestidos de festa chegam a New York

Estilista internacional abre ponto de venda por curta temporada
Sinônimo de elegância e bom gosto, Patrícia Nascimento é reconhecida por levar a alta costura do Brasil para o 
exterior. A estilista já participou de desfiles em Los Angeles, nos EUA, e até mesmo na semana de moda de New 
York - agora abrindo um novo ponto de venda na ilha de Manhattan.
Seus vestidos de festa e noiva trabalhados sob medida em tela francesa, apostam em cortes ousados que marcam a 

silhueta e afinam a cintura, transbordando sensualidade ao misturar 
detalhes de transparência com paetê e renda. Com seu sistema de 
moulage extremamente funcional, a estilista visa a exclusividade de 
produtos de alta costura, acessíveis, duradouros e que expressam a 
individualidade de cada cliente.
Pela curta temporada de 15 de Junho a 19 de Agosto (2019), Patrícia 

Nascimento estará de portas abertas em New York, com um ponto de vendas e mostruário de peças unicamente 
exclusivas, onde irá apresentar sua moulage diferenciada, e oferecer atendimento presencial para a clientela.
A estilista possui outros pontos de vendas, na Austrália e África do Sul, atendendo os demais países do exterior 
através de sua página online, com atendimento desenvolvido sob medida, pessoalmente e mantendo a qualidade 
de moulage diferenciada.

AGENDE SEU HORÁRIO OU PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE WWW.PATRICIANASCIMENTO.COM

Vestido de festa 
em New York
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TURISMO &
DESTAQUES

Cristina Lira
crislira80@gmail.com
www.cristinalira.com

cristinaliraturismo

Blog Turismo por Cristina Lira

Serras do Agreste Potiguar crescem
como opção de destino turístico

Passa e Fica, Serra de São Bento e Monte das 
Gameleiras estão vivendo um novo momento 
econômico depois do projeto de dinamização 
do turismo realizado pelo Governo do RN.
Um novo destino turístico se fortaleceu no 
Rio Grande do Norte desde o ano passado. 
São as Serras do Agreste Potiguar, em Passa e 
Fica, Serra de São Bento e Monte das Game-
leiras, que com suas belezas naturais e clima 
frio têm atraído turistas e mudado o cenário 
econômico local. Só em Serra de São Bento, o 
número hóspedes mais do que triplicou em 
2018 e os leitos, que antes eram 150, subi-
ram para 250 no total. O faturamento da rede 
de pousadas saiu de R$ 2 milhões para R$ 5 
milhões, enquanto os visitantes cresceram de 
30 mil para 80 mil.
Os resultados em Serra de São Bento também 
são vistos no número de agentes de viagens: 
antes eram 15, agora são mais de 50. Em Pas-
sa e Fica, Janine Ramos foi a primeira a abrir 
uma agência. Por meio do projeto de dinami-
zação do turismo, realizado pelo Governo do 
Estado nas três cidades, ela pôde se capacitar 
e hoje é dona do próprio negócio. “Aproveitei 
todos os cursos que estavam abertos na área 
de turismo, me formalizei e hoje vivo da mi-
nha agência de viagens, que é a primeira da 
cidade”, diz, orgulhosa.
O projeto foi realizado por meio do Governo 
Cidadão, Secretaria de Turismo e Banco Mun-
dial, e teve duração de 18 meses. Incluiu a 
contratação de uma consultoria, o IABS, que 
elaborou um estudo sobre os potenciais das 
serras, realizou oficinas, capacitações, con-
curso cultural, com o objetivo de enraizar na 
comunidade a importância do turismo. Uma 
equipe do Banco junto ao secretário de Ges-
tão de Projetos Fernando Mineiro, secretária 
de Turismo Ana Maria Costa e demais técni-
cos pôde conhecer os resultados in loco.
O investimento na região também envolveu 

a capacitação de 180 pessoas em cursos de 
elaboração de roteiros, técnica de guiamento 
em geoturismo, qualidade em serviços turís-
ticos, boas práticas na manipulação de ali-
mentos, controles gerenciais para a hotelaria, 
turismo de aventura e inglês. A rede de agri-
cultura familiar também se fortaleceu, com a 
criação da Central de Comercialização e do 
selo “Se é da terra, tem valor”, distribuído aos 
bares, restaurantes e pousadas que compram 
produtos dessa natureza.
Mineiro fez questão de destacar que o turis-
mo é um dos pilares do programa de gover-
no da professora Fátima Bezerra. “É preciso 
avançar ainda mais na interiorização, através 
de uma ação articulada entre os atores do tu-
rismo, do artesanato, da agricultura familiar, 
porque não podemos pensar o turismo do 
Rio Grande do Norte sem essas outras áreas”, 
disse.
“É gratificante ver como as pessoas se empe-

nharam em melhorar a qualidade do recebi-
mento dos turistas e como isso foi bem tra-
balhado com os jovens, para que deem frutos 
no futuro. Vocês têm aqui uma condição pri-
vilegiada e por isso é importante a sustenta-
bilidade de um projeto como este, para que 
o turista venha, fique e gaste, gerando renda 
no município”, destacou a gerente do Banco 
Mundial, Fátima Amazonas.
A visita incluiu passagem por empreendimen-
tos turísticos em Passa e Fica e Serra de São 
Bento, além da Casa do Artesão. Ao final, dois 
grupos folclóricos de Passa e Fica fizeram uma 
apresentação para a comitiva, que também 
contou com a participação do representante 
da Agência de Cooperação Internacional do 
Japão (JICA), Kazuaki Komazawa.

Fotos: João Vital
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Todo cuidado é pouco ao fazer 
um trabalho artesanal - cuidado 
que a Artefacto Marcenaria tem 
tanto com seus produtos quanto 
com seus clientes. Especializada 
na produção de portas, a Arte-
facto possui várias opções em 
portas residenciais, hospitalares 
e comerciais em qualquer tama-
nho, modelo e cor que podem 
ser: portas maciças com revesti-
mento em PVC ou alumínio, ex-
ternas em madeiras nobres, com 
pintura em lacca ou PU, pivotan-
tes, portas paineis e rodapés. Pe-
ças únicas e de qualidade garan-
tida que só a Artefacto oferece.

(45) 3326-6820  |  (45) 99932-9747 Esequiel   |  (45) 99913-0441 Maiquiel 
Rua União, 764 - 14 de Novembro, Cascavel.

 Artefactomarcenaria

Foi pedida em casamento?! O grande momento che-
gou: o início de uma vida a dois. Começa então um 
planejamento detalhado: lista de convidados, es-
colha do local, buffet, flores para a decoração... En-
tre tantos itens de uma lista que parece não ter fim, 
nenhum tira mais o sono do que a escolha do vesti-
do da noiva, afinal o vestido é pensado e sonhado 
na maioria das vezes desde a infância, planejado e 
esperado por tantos anos, e ficará para sempre na 
memória, realizando o sonho de ser princesa ou 
sereia, para mostrar toda a beleza no grande dia. 
O Atelier Gabriella Zeferino trabalha com todos os 
modelos de vestidos para as mais diversas noivas. 
Podemos te ajudar realizar o seu conto de fadas, in-
dependente do vestido que escolher. Se o casamento 
será ao ar livre ou em local fechado, temos o modelo 
ideal para que nesse dia perfeito o vestido se torne 
uma das lembranças mais lindas do casamento. Para 
ajudar a realizar este sonho, este mês estamos com 
toda a coleção de vestidos de noivas com descontos 
de 50% à vista e 30% no prazo. Aproveite e para rea-
lizar o seu sonho com um vestido Gabriella Zeferino.

(45) 4100-2535  |  (45) 99974-7070
Rua Rio de Janeiro - 577, Centro
Cascavel - Paraná
www.ateliergabriellazeferino.com.br

   Atelier Gabriella Zeferino
   @ateliergabriellazerino45
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CAFÉ &
ELAS

Julia Inomata
juliainomata@hotmail.com

Empresária Destaque!

Julia e Julia Modas

Monica Cristina Yamasaki Pasa

investir e pagar as contas. No ano de 2008, 
Monica e o marido Rodrigo, assumiram a 
padaria, comprando a parte da sociedade. 
Já com uma equipe preparada, mas sentindo 
as dificuldades de falta de gestão de pessoas 
dentro da empresa, buscou um curso para 
o seu próprio conhecimento, em gestão de 
pessoas para que pudesse melhorar o rela-
cionamento com seus colaboradores e aju-
dar no seu crescimento. Assim, em 2017 con-
cluiu o curso de Master Coach, foram mais 
de 1000 horas de cursos e treinamentos, que 
ajudaram no crescimento e expansão de sua 
empresa. Agora Monica auxilia outras em-
presas, dando palestras, e levando as pes-
soas a encontrar o seu crescimento pessoal 
e profissional. “Minha missão é gerar empre-
gos, e oportunidades para outras pessoas. 
Assim,  vendo o resultado,  não consigo mais 
parar, então busco repassar cada vez mais 
esse conhecimento”, afirma Mônica.  Além 
de cuidar de 40 famílias, preocupada sempre 
com o bem estar e qualidade de vida deles, 
“hoje tenho a oportunidade de fabricar o ali-
mento mais sagrado que existe, e levar para 
a mesa das pessoas”, conclui Monica.
Sua preocupação com ações sociais é cons-
tante, está sempre ajudando pessoas neces-
sitadas, resultado disso são os refugiados do 
Haiti que a Monica deu a oportunidade na 
sua panificadora, acreditando no trabalho 
deles. Sem esquecer-se de sua paixão por 
animais, atualmente cuida de aproximada-
mente 100 animais. 
“O setor da panificação tem um grande de-
safio”, comenta Monica, “mostra que não 
devemos parar, não podemos ficar na zona 
de conforto, devemos sempre estar buscan-
do conhecimento”, ainda completa, “acredi-
to que o mais importante em tudo isso, são 
as pessoas, e investir em gestão de pessoas 
é o que vai trazer o resultado, e acima de 
tudo amar o que faz, pois é um trabalho con-
tínuo”. 

e graduanda em gestão 
financeira e empreende-
dorismo, lidera uma pa-
nificadora com mais de 
40 colaboradores. A Pani-
ficadora Cancelli que foi 
fundada pela família do 
marido Rodrigo Pasa, em 
1999. E desde a fundação 
permanece no mesmo 
endereço na Rua Presi-
dente Bernardes, 3306, 
na cidade de Cascavel.  
Monica veio trabalhar na 
Panificadora Cancelli no 
ano de 2000, e no ano de 
2001 casou e dessa união 
nasceram seus dois filhos 
lindos a Julia e o Leonar-
do. Monica teve uma in-
fância muito difícil, após 
a separação dos pais, com 
apenas 12 anos, teve que 
ajudar a mãe, sem terem 
onde morar, passando por 
necessidades teve que co-
meçar a trabalhar. Aos 16 
anos conseguiu um em-
prego no Supermercado 
Beal, e logo após um ano 
de trabalho, conheceu 
Rodrigo que a levou para 
a Panificadora. Era o início 
da empresa com apenas 
5 funcionários, contan-
do com a família, Monica 

ajudava em tudo, desde a limpeza até a pro-
dução, e venda no balcão. Em 2003, houve 
um incêndio na panificadora onde perderam 
tudo o que tinham construído. No mesmo 
ano reconstruíram a panificadora, voltando 
as atividades normais, e o atendimento aos 
clientes. Mas foi uma época muito difícil e 
desafiadora, faziam ações, dentro da própria 
panificadora, para arrecadar verbas para re-

As empresas de hoje estão sendo lideradas 
por mulheres em mais de 45% é o que mos-
tram as pesquisas, e na maioria são mulhe-
res jovens que conseguem se destacar nos 
mais diversos setores. A empresária Monica 
Cristina Yamasaki Pasa (36 anos), está entre 
essas mulheres empreendedoras, jovem e 
determinada, formada em Master Coach e 
Análise de Perfil Comportamental (2017), 

Nosso foco é a capacidade de aproveitar a energia ao nosso re-
dor e produzir resultados grandiosos. Uma empresa comprome-
tida com seus clientes, que oferece atendimento personalizado, 
ações que promovem custo beneficio de produtos e serviços.  
De forma clara e objetiva a autoestima corresponde às crenças que 

temos sobre nós mesmos, e a forma de como nos entendemos cor-
responde à nossa auto imagem. O Salão Via Itália responde a essa 
expectativa com profissionais de alto padrão e com a melhor tecno-
logia em produtos.

VIA ITÁLIA INSTITUTO DE BELEZA RECEBE A 
CÂMARA DA MULHER E ASSOCIADAS PARA UM 

ENCONTRO DE NEGÓCIOS

Equipe Salão Via Itália Cléo Vargas
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Ricardo Assis abre as portas de seu ate-
lier de altíssimo bom gosto para aten-
der clientes exigentes com o que há de 
melhor e mais sofisticado no mundo 
quando o assunto é Window Film de 
proteção solar (Insulfilm), com pelícu-
las que, além de embelezar seu veícu-
lo, podem proteger do Sol até 15 vezes 
mais que as películas normais.
Com mais de 20 anos de experiência, o 
status de melhor profissional do Brasil 
por diversos prêmios conquistados, e 
considerado um dos três melhores do 
mundo, Ricardo entra no mercado para 
quebrar padrões e criar novos concei-
tos de estilo e atendimento,
Você pode constatar tudo isso indo 
até a loja Cazza Film, situada próximo 
à Renault Cascavel, na Rua Fortunato 
Bebber, 357, entrando em contato via 
ligação ou WhatsApp pelo número (45) 
99844-8021, ou fazendo uma visita vir-
tual pelo Google.

A loja mais 
conceituada
do Brasil 
no ramo de 
películas é 
de Cascavel

SEU CANAL
DAS TRÊS

FRONTEIRAS

Patricia Limah
 patricialimahoficial
 Patricia Limah

beminparaguay

Bem in Paraguay

Bem in Paraguay

Desta vez minha coluna é uma a 
experiência pessoal, que gostaria 
de passar com todo carinho para 
vocês leitores. O PARAGUAY é pre-
senteado com um dos melhores 
hotéis Boutique que já me hospe-
dei. Situado em Hernandarias, o 5 
estrelas dispõe de terraço e aco-
modações aconchegantes. 
Todos os quartos têm uma televi-
são de ecrã plano com canais por 
satélite.
Um café da manhã continental ser-
vido diariamente. Anexo ao hotel o 
restaurante Hibiscus você encon-
trará uma cozinha latino-ameri-
cana com pratos cuidadosamente 
preparados pelo chef Mauro. 
Falando alemão, inglês, espanhol e 
francês, a equipe da recepção pode 
ajudá-lo a planejar sua estadia.
Foz do Iguaçu fica a 13 km da pro-
priedade, enquanto Puerto Iguazú 
fica a 25 km de distância.
Faça sua reserva e desfrute de dias 
incríveis. 

Reservas@bisiniihotel.com 
Telefone: 061572666 | 061572661

Nesta coluna também quero mos-
trar as peças chaves de um ar-
mário. Primeiramente vamos dar 
ênfase em um tradicional vestido 
preto, que traz toda a elegância e 
com qualquer casaco você poderá 
ultrapassar os muros das estações. 
Depois destaque para um bom bla-
ser preto que sobre qualquer look 
pode te tirar de muitos apuros. E se 
você tem preferência por cores cla-
ras, aquele branquinho básico tam-
bém traz toda sofisticação ao seu 
closet. Gostou dos looks? Então 
entre no Bem In Paraguay e siga a 
maravilhosa BLESSED. 
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Fundada em 2014 com objetivos de desen-
volver saúde, beleza e autoestima, a Clíni-
ca do Cirurgião Plástico Dr. Diego Rovaris 
tem como missão atuar na área de Cirurgia 
Plástica Estética e Reparadora, no intuito de 
melhorar a qualidade de vida, em busca da 
harmonia entre saúde e beleza. Na área de 
cirurgia plástica estética, busca realçar a be-
leza e melhorar o contorno corporal e facial. 
Na área reparadora, o objetivo é restaurar 
a função e devolver o paciente ao convívio 
social.
Juntamente aos inúmeros procedimentos 
cirúrgicos, a clínica do Dr. Diego Rovaris ofe-
rece tratamentos estéticos, não invasivos ou 
minimamente invasivos, para pacientes que 

não necessitam ou não desejam submeter-
-se à uma cirurgia.
Hoje, a Clínica do Dr. Diego Rovaris mantém 
com total segurança e conforto os mais pro-
curados tratamentos estéticos faciais e cor-
porais, que incluem:

•	 Abdominoplastia
•	 Redução de Mama
•	 Prótese de Mama
•	 Reconstrução de Mama (pós câncer de 

mama)
•	 Correção de Ginecomastia (mama mas-

culina)
•	 Prótese de Peitoral Masculinas
•	 Lipoaspiração e Lipoescultura

•	 Cirurgia Pós-Bariátrica
•	 Cirurgia Íntima
•	 Cirurgia de Face
•	 Cirurgia de Nariz
•	 Cirurgia das Pálpebras
•	 Orelha de Abano
•	 Retirada de Sinais e Tumores de Pele
•	 Correção de Cicatriz
•	 Tratamento de Queimados
•	 Botox e Preenchimento

EDIFÍCIO UNIQUE OFFICE
Rua Minas Gerais, nº 1932 - Sala 1206 
Centro - Cascavel - PR
(45) 3035-1099 / (45) 9818-8999

CORPO &

Dr. Diego Rovaris
Cirurgião Plástico
CRM/PR 31944 RQE 17706
diego.rovaris@gmail.com

drdiegorovaris

drdiegorovarisBELEZA

Membro Especialista
da Sociedade Brasileira

de Cirurgia Plástica

fotos por Edu Freire

A CORPORAL CLINICA DE FISIOTERAPIA 
ESTÁ COMPLETANDO 15 ANOS

Em dezembro de 2004, o fisioterapeuta Dr. 
Antonio Carlos de Oliveira Filho fundou a 
Corporal Clínica de Fisioterapia, sempre 
buscando a melhora na qualidade de atendi-
mento e reconhecimento no mercado, con-
vidou a fisioterapeuta Dra. Jaqueline Damas-
ceno para compor a sociedade e expandir a 
clínica.  
A equipe foi se formando e, atualmente, é 
composta por  7 profissionais que atuam em 
diversas áreas:

- Ortopedia e Traumatologia
- Pediatria
- Reumatologia
- Geriatria
- Pós-operatório de cirurgias plásticas
- Acupuntura
- RPG (Reeducação Postural Global)

CORPORAL CLÍNICA
DE FISIOTERAPIA

Dr. Antonio Carlos de Oliveira FilhoDra. Jaqueline Damasceno

- Microfisioterapia
- Osteopatia
- Pilates Clínico
- Fisioterapia Uroginecológica

Recentemente, a Corporal obteve selo de 
reconhecimento ouro, que refere-se a pon-
tuação alcançada por meio de requisitos 
estabelecidos no programa selo de qualida-
de Unimed, onde foram avaliados, além da 
qualidade de atendimento, a estrutura física, 
organizacional, documental, entre outros.
A clínica de localização mais central de Casca-
vel, situada na Rua Rio Grande do Sul, 1514, 
conta com mais de 300 m², com a vantagem 
de possuir estacionamento para os clientes.

PROFISSIONAIS QUE COMPÕEM
A EQUIPE CORPORAL

Dr. Antonio Carlos de Oliveira Filho
Osteopatia, RPG, Acupuntura, Fisioterapia

Dra. Jaqueline Damasceno
Fisioterapia e Estética

Dr. Jackson Rodrigues
Microfisioterapia, Osteopatia, Pilates

Dr. Marcelo Spinelli
Fisioterapia, Reumatologia, Desportiva

Dr. Gilmar Sirvano
Fisioterapia, Geriatria,  Neurologia, Pilates

Dra. Elisangela Santos
Fisioterapia, Pediatria, Pilates

Dra. Amanda Comar
Fisioterapia urogenital

Como resultado do nosso trabalho, nos tor-
namos um centro de referência e excelência 
na reabilitação física em Cascavel e região.
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45 3039-5959
RUA DUQUE DE CAXIAS, 330 - SALA 5

45 3039-5959
RUA DUQUE DE CAXIAS, 330 - SALA 5
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ESTÉTICA &

Luana Antunes
Esteticista e Coach
luana@aestheticbemestar.net.br

clinica.aesthetic

Aesthetic Estética e Bem EstarSAÚDE

Os benefícios dosOs benefícios dosOs benefícios dos
tratamentos estéticostratamentos estéticostratamentos estéticos

além da belezaalém da belezaalém da belezaalém da beleza

45 3039-5959
RUA DUQUE DE CAXIAS, 330 - SALA 5

45 3039-5959
RUA DUQUE DE CAXIAS, 330 - SALA 5

O cuidado com a beleza não pode ser as-
sociado somente com a vaidade. A saúde 
também é benefi ciada por tratamentos 
esté� cos. Realizados em Centro Esté� cos 
ou clínicas de medicina e esté� ca, trata-
mentos aliviam a tensão do dia a dia, for-
talecem o sistema imunológico e elevam 
a autoes� ma da pessoa. Não é um luxo 
apenas.

OS PRINCIPAIS BENEFÍCIOS

Determinados tratamentos esté� cos aju-
dam o corpo a relaxar. Com a correria diá-
ria, seja no trânsito ou no trabalho, sen-
� mos dores e fi camos estressados. Para 
solucionar isso, algumas massagens esté-
� cas podem ser relaxantes, pois aliviam as 
tensões e melhoram a circulação do san-
gue. Uma forma de relaxar.
Outras massagens, como a pra� cada dre-

nagem linfá� ca, melhoram nosso sistema 
imunológico. Como esse � po de tratamen-
to atua principalmente sobre os gânglios 
linfá� cos, que são responsáveis pelas rea-
ções imunológicas, os movimentos reali-
zados facilitam a produção de an� corpos 
(defesas do corpo).
Mais do que vaidade, sen� r-se bem com 
a sua própria aparência é benéfi co para a 
saúde. Com mais autoes� ma, a pessoa fi ca 
mais confi ante e disposta. E isso resultará 
em uma melhora na qualidade de vida. Por 
isso, os tratamentos esté� cos são impor-
tantes: para a pessoa se sen� r mais bela e, 
claro, saudável.

A Clínica Aesthe� c cuida da sua beleza 
colocando a sua saúde em primeiro lugar, 
elevando sua auto es� ma e atendendo 
suas expecta� vas.
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COLUNA
SOCIAL

Claudete Pereira
claudete@revistanovafase.com.br
www.revistanovafase.com.br

claucoluna

Claudete Pereira
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O renomado cirurgião plástico Dr. Diego Rovaris
Foto: Nery Cardoso

Karoline Kisiel pelas lentes do fotógrafo 
Arivonil Policarpo

Família crescendo: Rodrigo Ribeiro, Joice 
Castro com seus filhos Vitória, Cassiano e 
Amanda à espera do agora recém nascido 
Henrique

Contelle Acessoria de 
Comunicação comemo-
rou, no último dia 23 de 
abril, 5 anos de atuação 
na cidade de Cascavel. 
Na foto, Raquel Pratti, 
Marcele Antonio, 
Nathália Sartorato, 
Maicon Roselio e 
Camila

A empresária Geneusa Ióris em clique de Keila Lima

Aqui isso é  possível com BRONZE a
vapor medicinal. O único 100% seguro e 
sem contraindicações a saúde, muito pelo 
contrário - sua pele  agradece! 
Se apaixone com a gente!
 
CONTATO  (45) 9.9938-5968

JÁ PENSOU EM SE
BRONZEAR EM APENAS 
50 MINUTOS, SEM SOL E 
SEM CABINE ARTIFICIAL?

w w w.mariadolores.com.br
 /designmariadolores

     @mariadolores _oficial

LOJA MARIA DOLORES CASCAVEL
R.  Mato  Grosso,  2534 I  Centro

+55 45  99990 3500
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AMBIENTADO POR:
Emily Cristine Mocellin - Arquiteta

Helton Flávio Moreira - Designer
Alice Cristina Trevisol - Arquiteta

STÚDIO ARCA: 
Arquitetura - Reforma - Construção - Assessoria

44 2033-0192 - 44 99854-0200 - Palotina - Pr.

Fotos: CEZAR PILATTI
45 99965-7327
Cascavel - Pr

Avenida Brasil, 2185

45 3036-4400
Cascavel - ParanáZ
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